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Opinião 3

Lula quer juros
de até 1,97% 
nos consignados
O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva definiu propor o per-
centual de 1,97% ao mês para
o teto de juros do empréstimo
consignado para aposentados
e pensionistas do INSS. O Mi-
nistério da Previdência defen-
dia uma taxa abaixo de 1,9%,
enquanto bancos privados que-
riam 1,99% ao mês. Política 2

Deputadas na
Alego atuam pela
defesa da mulher
Há quase dois meses nos mandatos
de deputadas estaduais, as quatro
representantes femininas na As-
sembleia se esforçam para ganhar
protagonismo na Casa. Política 5

Diretor da
Comurg mentiu
na “cara dura”
Ronilson Reis, que preside a
CEI da Comurg, apareceu, de
surpresa, na sede da Comurg
na terça-feira em busca dos ma-
teriais de construção. Política 2

Mesmo aliado ao
PSDB, Podemos
continua na base
A federação PSDB e Cidadania
pode incluir, em breve, o Po-
demos na equação. A confir-
mação é do presidente estadual
da legenda que ainda não “fe-
derou”, Eurípedes do Carmo.
Ele esteve recentemente em
Brasília e revelou ao jornal
O HOJE que as conversas es-
tão avançadas. Política 6

Teste rápido desenvolvido na
UFG faz parte do plano de en-
frentamento à doença. Cidades 11

Brasil oferece teste
rápido de Hanseníase

Tradição francesa produzida em Garibaldi 
Cidade gaúcha conhecida como capital brasileira do espumante
conta com vinícola brasileira produtora de champanhe. Essência 13

Câncer de
pâncreas na
lista dos que
mais matam
Pela primeira vez, o Instituto Nacional do Câncer inseriu o
câncer de pâncreas entre os 21 tipos de doenças mais preva-
lentes no País. Em 2023, deverão ser diagnosticados 10.980
casos deste tumor agressivo, responsável por 5% das mortes
por todos os tipos de câncer no Brasil. Só entre 2011 e 2020, a
taxa de letalidade subiu 53,9%, passando de 7.726 para 11.893.
Embora seja mais prevalente em homens, tem crescido entre
as mulheres nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Cidades 9
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O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) definiu
propor o percentual de 1,97% ao mês para o teto de juros
do empréstimo consignado para aposentados e pensionistas
do INSS. O Ministério da Previdência defendia uma taxa
abaixo de 1,90%, enquanto bancos privados queriam
1,99% de juros ao mês. A decisão ocorreu durante reunião
ministerial na última terça-feira (28).

Agora, a proposta será levada para o Conselho Na-
cional de Previdência Social (CNPS), que é o responsável
pela definição da taxa. Na manhã de ontem, Lula se
reuniu com os ministros Fernando Haddad, da Fazenda,
Carlos Lupi, da Previdência Social, e Luiz Marinho,
do Trabalho e Emprego, além com secretários-execu-
tivos da Casa Civil Miriam Belchior, e da Fazenda, Ga-
briel Galípolo, após uma reunião no dia anterior ter-
minar sem definição.

Ainda na última terça, o CNPS se reuniu para tentar
resolver o impasse que gerou ao reduzir o teto de juros
cobrado nos empréstimos consignados para aposentados
e pensionistas do INSS. Acontece que em 13 de março, o
colegiado decidiu baixar de 2,14% para 1,70% ao mês o
limite de juros praticado nas operações convencionais
de consignado para os beneficiários. (Luan Monteiro,
especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Lula quer juros
de até 1,97% 
ao mês para
empréstimo
consignado 

Felipe Cardoso

Acompanhado da verea-
dora Aava Santiago, o verea-
dor Ronilson Reis, que preside
a Comissão Especial de In-
quérito (CEI) da Comurg na
Câmara Municipal de Goiânia,
apareceu, de surpresa, na sede
da Companhia de Urbaniza-
ção de Goiânia na manhã da
última terça-feira (28). A visita
foi realizada com o objetivo
de averiguar se as declarações
prestadas pelo diretor admi-
nistrativo e financeiro do ór-
gão, Adriano Gouveia, que foi
sabatinado pela CEI na se-
gunda, tinham, de fato, pro-
cedência. A resposta, segundo
ele, é ‘não’. 

Horas depois, de volta à Câ-
mara Municipal para um novo
encontro dos vereadores mem-
bros da Comissão, Ronilson fez
questão de explicar detalhada-
mente o que teria diagnosticado
ao longo de sua visita. “Ontem
[segunda-feira, 27] o Adriano
[Adriano Gouveia, diretor ad-
ministrativo e financeiro da
pasta], ao ser questionado sobre
o destino do repasse que a pre-
feitura fez à Comurg, disse que
o dinheiro foi utilizado para
comprar insumos que serão
usados para conclusão das

obras”, rememorou o parla-
mentar. Vale lembrar que o re-
curso em questão foi superior
a R$ 5 milhões.

E continuou: “Isso me intri-
gou. Como ele teria esses insu-
mos guardados? Hoje pela ma-
nhã resolvi fazer uma visita
técnica in loco para saber se
ele disse a verdade”. A dúvida,
segundo Ronilson, foi gerada
também porque na semana
passada o presidente da Co-
murg, Alisson Borges, teria afir-
mado à Comissão que esse mes-
mo dinheiro foi utilizado para
pagar o salário dos funcionários
da Companhia.  “Ou seja, um
falou o contrário do outro”. 

Ronilson disse que assim
que chegou na sede da Comurg,
solicitou que pudesse verificar
os depósitos em que suposta-
mente os insumos estariam
guardados. “Não tinha um saco
de cimento”, revelou. O verea-
dor ainda acrescentou que nin-
guém soube explicar a situação
e “ficaram jogando a bola um
para o outro”. 

Ao comentar o imbróglio,
o presidente da Comissão che-
gou a dizer que o diretor fi-
nanceiro teria mentido “de
cara lavada” durante oitiva
com os membros da CEI que
investiga os contratos firmados

pela Companhia.
Conforme mostrado pelo

jornal O HOJE, o destino de
verba milionária voltou ao cen-
tro do debate na tarde da últi-
ma segunda quando o diretor
foi sabatinado. Ao ser indagado
sobre a aplicação do recurso,
Gouveia disse que a Comurg é
uma empresa de economia
mista. “O nosso caixa é baseado
em fluxo. Quando um dinheiro
entra, ele não entra em uma
conta específica destinado às
praças, por exemplo, ele entra
numa espécie de conta geral.
Se naquele dia eu tinha que
pagar férias para um funcio-
nário, por exemplo, a gente
pagou as férias desse funcio-

nário; se tinha que pagar for-
necedor, pagamos”.

Em outro trecho, ele refor-
çou que 100% do que a Comurg
recebeu foi alocado para que
as reformas ocorressem. O di-
rigente também acrescentou
que os materiais já foram ad-
quiridos, “o que garante a en-
trega ao município de Goiânia”.
O que ainda não foi concluído,
segundo ele, não se tornou pos-
sível em decorrência da questão
climática dos últimos meses.

Na semana passada, quan-
do o presidente da Comurg
Alisson Borges foi sabatinado,
ele argumentou, em um pri-
meiro momento, que o “di-
nheiro foi repassado para cus-

tear o início das obras”. Um
dos vereadores, por sua vez,
indagou: “mas elas não foram
feitas”. E o presidente retrucou:
“É que diante da saúde finan-
ceira da empresa, que não tem
capital de giro e historicamente
acumulou déficits, pagamos,
com esse dinheiro, os forne-
cedores que, inclusive, forne-
cem materiais de construção
para as obras que nós execu-
tamos em nossos contratos”. 

Ele também disse que a
Comurg “não pode ficar com
dinheiro parado na conta”. E
justificou: “Temos obrigações
para cumprir, somos uma em-
presa deficitária”. (Especial
para O Hoje)

Ronilson disse que ninguém soube explicar a situação e “ficaram jogando a bola um para o outro”

Ronilson Reis fez visita surpresa à
Companhia de Urbanização de Goiânia
em busca dos materiais de construção 

PSD da dupla Kassab/Vilmar Rocha
mira em 2024 para acertar 2026

Ao perceberem que o governo Lula está patinando
na arrancada do desenvolvimento econômico e da in-
clusão social, partidos de centro-direita e identificados
com a direita, seja bolsonarista ou não, buscam se
firmar como alternativa em 2026. Na arena nacional, o
Progressistas de Ciro Nogueira/Alexandre Baldy, presi-
dente da legenda em Goiás, e o PL do mandatário Valde-
mar Costa Neto afiam as armas políticas para ‘fazer
bonito’ na disputa presidencial. Mas quem anda todo
prosa é o PSD comandado por Gilberto Kassab, secretário
de Governo de São Paulo. Ele já avisou aos presidentes
regionais, entre eles o de Goiás, Vilmar Rocha, que o
PSD tem dois nomes à disposição para disputar a vaga
de Lula em 2026. O primeiro deles, óbvio, Tarcísio de
Freitas e o outro o govenador do Paraná, Carlos Roberto
Massa Júnior, conhecido como Ratinho Júnior. No caso
de Ratinho, ele não poderá disputar mais o governo e,
se mantiver guardado na ‘tulha’ o acervo político acu-
mulado até agora, entra na lista de favoritos. Mas o que
isto tem a ver com Vilmar/Caiado? Tudo. O governador
Caiado precisa de maior interlocução no governo de
Lula e o PSD é o ‘queridinho’ do Planalto que serve de
barragem política na contenção dos avanços de Arthur
Lira na Câmara Federal. Nesse caso, Vilmar atuaria no
reforço da gestão, já que é um aliado. Além disso, ao
embarcar no governo Caiado, o PSD
busca meios para ampliar suas li-
deranças no interior, um tanto
desidratadas na última eleição
para prefeitos
e vereado-
res. Nunca é
demais lem-
brar que
R o n a l d o
Caiado está
na fita pre-
sidencial.

Prefeitos e as emendas PIX
“Até provar o contrário, o governo do presidente Lula, se-

gundo o ministro Alexandre Padilha [de Relações Institucionais],
garante que as ‘emendas PIX’ vão cair direto nos cofres das
prefeituras”, resume o prefeito de Iporá, Naçoitan Leite. Ele
participou nesta terça-feira (28) da abertura da ‘Marcha dos
Prefeitos’ em Brasília. As ‘emendas PIX’ de  R$ 1,5 bilhão
aprovadas pelo Congresso serão liberadas de imediato.

Diálogo federativo
O vice-presidente da Repú-

blica, Geraldo Alckmin (PSB), ga-
rantiu aos prefeitos que o diálogo
entre União, Estados e municípios
deve ser constante e será inten-
sificado na nova gestão do pre-
sidente Lula.

Sobrou para Jovair
A crise instalada entre o pre-

feito Rogério Cruz (Republica-
nos) e a Câmara de Vereadores
pode sobrar para o secretário
de Governo, Jovair Arantes (Re-
publicanos). Entre vereadores
abespinhados com o Paço, o se-
cretário é chamado de ‘Jovair
Rolando Lero’.

Só promessas
É que, segundo um deles

disse à Xadrez, Jovair conversa,
acerta um acordo “e o chefe
de gabinete, José Firmino, vai
ao prefeito e veta”. O auxiliar
de Rogério tem sido o nome
mais mencionado entre as ex-
celências da Câmara.

Bom para Cristalina
O presidente da Goinfra, Lu-

cas Vissotto, garantiu ao depu-
tado Wilde Cambão e ao prefeito
de Cristalina, Daniel do Sindi-
cato, que a obra da GO-309 já
está em fase de licitação. Esta
GO liga Cristalina a Unaí, Minas
Gerais, e beneficia o escoamento
de produção e turismo.

Piso da enfermagem
Um tema que preocupa os

prefeitos, principalmente mu-
nicípios de pouca arrecada-
ção, é o piso de enfermagem,
mesmo com a garantia de sub-
sídio para ajudar a pagar os
profissionais. As Santas Casas
acham insuficiente. (Especial
para O Hoje)

Diretor da Comurg mentiu de “cara
lavada” na CEI, diz presidente

Decisão foi tomada em reunião ministerial na última terça-feira
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OPiniãO n 3

Abelhas aprendem a
resolver quebra-cabeças

Edwal Portilho

A reforma tributária no Brasil é iminente.
Aliás, urgente e necessária. Uma necessidade que
pode vir a ser concretizada em uma dessas duas
vertentes: a primeira, com uma orientação voltada
ao setor produtivo, com novas regras simplifica-
doras, pró-desenvolvimentistas e indutora de ex-
pansão da economia nacional que nos últimos
anos acabou parando no tempo. Economia com
grande potencial, mas travada. Ou, numa segunda
vertente, uma reforma que venha para atender
necessidades arrecadatórias, aniquilando o pacto
federativo com a união de recursos em um único
ente, ficando a economia em segundo plano,
pobre e periférica. Ou seja, estamos falando de
duas reformas diferentes, a inteligente e a burra.

O modelo fiscalista é enviesado desde o seu
nascimento, é autofágico. De tão torto, atropela a
própria sociedade. Entre tantos “poréns” e “senões”,
as reformas tributárias atualmente apresentadas
no Congresso Nacional atacam frontalmente a
agricultura de baixo carbono, que busca desen-
volver insumos regenerativos e sustentáveis dentro
da fazenda ou região. Essas propostas só mostram
um único fim: ampliar a carga tributária de quem
investe em biotecnologia e de quem busca otimizar
o uso dos recursos biológicos e naturais.

Assim como a energia solar, que hoje tem es-
tímulos e se expande no País, o bom senso
manda que o País aja imediatamente para salvar
e preservar seu solo. É nosso ativo e maior dife-
rencial na economia global – o agro é solo e
produtividade no campo. No mínimo um Pro-
grama de Desenvolvimento de Remineralizadores

– com pesquisas mineral e agronômica, com fi-
nanciamento de processos do setor.

No entanto, o caminho inverso e suicida é en-
fiar a faca tributária na galinha dos ovos de
ouro. Estudos apontam que o Brasil tem as me-
lhores condições para a conversão regenerativa
do solo e existem recursos disponíveis para a
agricultura regenerativa no mundo. Aliás, os ou-
tros países sabem a importância do Brasil no
mercado mundial de alimentos. E sabem ainda
que 29% das terras do planeta já estão sujeitas a
zonas de degradação aguda e que outros 54%
das terras estão degradadas em algum nível.

Estamos em uma encruzilhada. O grande pro-
blema do Brasil nas últimas décadas, no que se
refere à economia, é que quando ele chega na en-
cruzilhada, é escolhido o pior caminho. Dessa
vez, é preciso que sociedade e Congresso estejam
alinhados para revisar essa pauta, mas mostrar
ao Executivo que não só é evidente que este setor
não pode sofrer um tarifaço, mas que também
que os bancos públicos fornecedores de créditos
agrícolas incluam a agricultura sustentável de
forma operacional nas suas linhas financeiras.

É por isso que se es-
pera que o Governo Fe-
deral não passe a boiada
e atropele a agricultura
sustentável em troca de
uma ninharia tributária
deste setor. Precisamos
parar de arruinar nossas
vantagens competitivas
para arrecadar impos-
tos. Vamos acompanhar.

Décio Luiz Gazzoni

A teoria da evolução fenotípica, conhecida
como efeito Baldwin, datada de 1896, aponta que
comportamentos benéficos, adquiridos durante a
vida de um indivíduo, podem ser transmitidos à
prole. A lógica subjacente é que, se um comporta-
mento benéfico é aprendido, e for mantido em
uma população por meio do aprendizado social,
é provável que a seleção possa agir para favorecer
os indivíduos que expressem o comportamento.

Pela teoria, o que parece meramente instintivo
pode lastrear-se no aprendizado, potencialmente
explicando a origem evolutiva de muitos com-
portamentos complexos. Os surpreendentes re-
pertórios comportamentais dos insetos sociais po-
dem ser, em grande parte, inatos. Mas esses insetos
demonstram capacidades notáveis para o apren-
dizado individual e social, o que explica sua
enorme capacidade evolutiva e competitiva.

A diversidade de comportamentos observados
em algumas sociedades de insetos é igual ou supe-
rior à de alguns mamíferos, e inclui a construção
de ninhos de arquitetura complexa, com divisão
do trabalho entre forrageamento, cuidados com
as crias e defesa do ninho. De fato, suas estruturas
de nidificação são incomparáveis em termos de
regularidade, sofisticação e escala. Há uma profunda
variação nas especializações de forrageamento,
arquiteturas e organizações sociais, não apenas
entre espécies relacionadas de insetos sociais, mas
de forma intrigante, mesmo dentro das espécies.

Embora essas especializações tenham sido
historicamente vistas como um conjunto limitado
de respostas pré-programadas a estímulos ex-
ternos, resultantes de processos evolutivos de
tentativa e erro, esse repertório inato é comple-
mentado por uma notável capacidade de apren-
dizado reconhecida há décadas. A aquisição da
linguagem da dança das abelhas é, talvez, o
exemplo mais bem caracterizado de aprendizado
social descrito até agora em um invertebrado
[bityli.com/crp354]. Em 1884, Charles Darwin
sugeriu que o “roubo de néctar” de flores pelas
abelhas poderia se espalhar na colônia, por
aprendizado observacional (bityli.com/sI3NkD).

Aprendendo a solucionar quebra-cabeças
A equipe da profa. Alice Bridges, da Queen

Mary University, localizada em Londres, usou a
espécie de abelha Bombus terrestris como mo-
delo para observar a transmissão de novos com-
portamentos entre indivíduos da espécie.

Para determinar se as abelhas poderiam apren-
der e manter um comportamento que as favoreça,
foram utilizadas caixas de um quebra-cabeça,
com duas opções para sua abertura, girando uma
tampa em torno de um eixo central. Em uma das
variantes, a abelha deveria empurrar uma aba

vermelha no sentido horário; em outra, empurrar
uma aba azul no sentido anti-horário. Em ambos
os casos, após empurrar a alavanca, teriam acesso
a uma recompensa, que era uma solução de sa-
carose identificada por um alvo amarelo.

As abelhas foram divididas em três grupos.
Em um deles, chamado de controle, não havia
nenhuma abelha que já dominasse a solução
para o quebra cabeça, acionando a alavanca azul
ou vermelha. Em outros dois grupos, juntamente
com abelhas que não dominavam a solução,
foram colocadas abelhas instrutoras, que haviam
aprendido a mover a alavanca. Em um dos grupos
as instrutoras sabiam mover a aba vermelha, em
outro a aba azul, para ter acesso à recompensa.

Assim, as abelhas instrutoras usavam o mé-
todo que haviam aprendido para abrir a tampa,
e receber a recompensa, enquanto as demais
abelhas as observavam.

O aprendizado
Os cientistas verificaram que o comportamento

de abertura de caixa foi rapidamente aprendido
pelas abelhas, e se espalhou pelas colônias. Tam-
bém foi notado que, em 98% das vezes, havia
preferência das abelhas por usar o método que
haviam aprendido das instrutoras (usar apenas
a alavanca vermelha ou a azul), mesmo quando
as abelhas descobriram que havia um método
alternativo, que conduzia ao mesmo resultado.

Já no grupo controle, que não tinha uma ins-
trutora, algumas abelhas abriram espontanea-
mente as caixas do quebra-cabeça, mas foram
significativamente menos proficientes do que
aquelas que aprenderam com um demonstrador.
Os cientistas concluíram que o aprendizado social
era crucial para o domínio da abertura da caixa.

Em experimentos adicionais, onde havia ins-
trutoras presentes, que dominavam uma ou outra
solução em proporções semelhantes, foi observado
que uma única variante se tornava a dominante.
Isso pode indicar um pragmatismo cultural, evi-
tando dispersão de esforços no aprendizado.

Finalmente, os cientistas verificaram que o
comportamento de abertura da caixa persistiu ao
longo do tempo entre as abelhas que aprenderam
o método com instrutoras, mas o comportamento
poderia ser extinto no
grupo controle, no de-
curso do tempo. Esse
conjunto de verificações
mostra a enorme capa-
cidade de aprendizado
social das abelhas, e a
sua importância como
um fator que pode con-
ferir vantagens compe-
titivas que melhoram a
eficiência das colônias.

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Edwal Portilho, o Tchequi-
nho, é o presidente-exe-
cutivo da Adial

Décio Luiz Gazzoni é pes-
quisador da Embrapa Soja
e membro do Conselho
Científico Agro Sustentável

Caiado e o agro
O governador Ronaldo Caiado pediu uma trégua

aos produtores em Rio Verde na segunda-feira. O
setor está disposto a dar um tempo para que
Caiado mostre o resultado da taxa do agro?

Mariana Simeira
Goiânia

{
Da mesma forma que
aconteceu na reunião
anterior, a ata, com mais
tempo de preparação,
veio com termos mais
condizentes com as
perspectivas futuras, 
de harmonização da
política fiscal com a
política monetária”

Fernando Haddad, ministro da Fa-
zenda, ao comentar a ata do Comitê
de Política Monetária (Copom), divul-
gada nesta terça-feira (28), em Brasí-
lia. O documento veio com um tom
mais moderado do que o comunicado
emitido na semana passada, disse o
ministro da Fazenda, Fernando Had-
dad. Em conversa com jornalistas na
chegada ao ministério, ele atribuiu a
suavização do tom ao tempo maior
de preparação do documento, que sai
seis dias após a reunião do Copom.
Haddad pediu colaboração entre o
Banco Central e a equipe econômica
para coordenar as políticas fiscal (que
cuida da arrecadação e dos gastos
públicos) e monetária (taxa de juros
para segurar a inflação). Segundo ele,
a união é necessária para que o país
cresça com baixa inflação. “O Banco
Central também de nos ajudar. É um
organismo que tem dois braços, um
ajudando o outro. Eu sempre insisto
nessa tese, pois dá a impressão que
um é espectador do outro. Não é
assim que a política econômica tem
de funcionar. São dois lados ativos,
concorrendo para o mesmo propó-
sito, o mesmo objetivo, que é garan-
tir crescimento com baixa inflação.”

Reforma sem passar a boiada
na agricultura sustentável

@jornalohoje
a produtora nataly Mega, conhecida pelo
trabalho no canal Porta dos Fundos, fez re-
velações sobre o fim do relacionamento
com o ator e humorista Fábio Porchat.
ambos eram casados há cinco anos, mas
se separaram em definitivo em dezembro
de 2022. “Bah, que notícia importantíssima,
vai mudar a vida das pessoas, vai interferir
na órbita dos planetas, alterar o movi-
mento das marés e influenciar a Bolsa de
Valores de nova York, tóquio e Paris”,
parou para comentar após ler a notícia que
disse não ter interesse.

Aurélio Amorim Neto

@ohoje
o governador ronaldo caiado (união Bra-
sil) foi reeleito em primeiro turno com
51,81% dos votos válidos em outubro pas-
sado. com isso, não deu margens para dis-
cursos e adversários – ou seja, não existe
“quase” e não interessa o número de votos
dos demais. “com essa turma aí de oposi-
ção o caiado vai eleger o daniel com facili-
dade no primeiro turno”, disse o leitor.

Márcio Antônio (@marcioantoniodos19)

@jornalohoje
o Governo de Goiás abriu inscrições para
casas a custo zero do Programa Pra ter
onde Morar – construção em outros cinco
municípios nesta semana: Santo antônio
de Goiás, itaguaru e ivolândia de segunda-
feira (27) até 10 de abril; e córrego do ouro
e aruanã de quinta-feira (30) a 13 de abril.
“Fico orgulhosa toda vez que vejo progra-
mas como esses”, comentou a leitora.

Kenia Borges (@keniaborgess)

aos colaboradores do o hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
São analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Quase dois terços da chamada dívida
bruta do governo geral, principal indicador
escolhido arbitrariamente pelo Banco Cen-
tral (BC) para definir sua política de juros,
guarda quase nenhuma relação com a exe-
cução da política fiscal. Dito de forma mais
direta, aquela fatia da dívida está sujeita a
outra sorte de fatores que pouco têm a ver
com o comportamento das despesas pri-
márias, que desconsideram todo o gasto
com juros, embora estes desempenhem pa-
pel central no avanço do endividamento
do setor público brasileiro.

Mas o tamanho da dívida e sua evolução
recente continuam sendo utilizados maro-
tamente para sustentar a retórica de des-
controle das despesas públicas e fomentar
um clima de pânico em relação à “solidez
fiscal” do governo, como forma de justificar
uma política de juros irracional e deletéria
e dar sustentação a reformas ao gosto e
feitio dos mercados. A manutenção de taxas
de juros reais excessivamente elevadas,
com raras inflexões para baixa ao longo de
décadas, tem impedido que a economia
cresça ao emperrar investimentos e a cria-
ção de empregos, concentrando todo o
“ajuste” reclamado pelo setor financeiro e
seus acólitos sobre as despesas primárias,
penalizando os que mais necessitam do Es-
tado e de políticas sociais.

Como observa com argúcia e maior pre-
cisão a professora Élida Graziane Pinto, pro-
curadora do Ministério Público de Contas
do Estado de São Paulo, em artigo publicado
ontem no site Consultor Jurídico, “a todo
tempo, a tese de uma suposta insustentabi-
lidade da dívida pública brasileira tem sido
manejada como mecanismo de constrangi-
mento pretensamente neutro e técnico em
prol de determinado fluxo de agendas re-
formistas, cujas oportunidade e conveniência,

todavia, apenas competem às instâncias po-
lítico-democráticas do Estado deliberar”.

Ainda mais certeira, a procuradora iden-
tifica ausência de bases jurídicas e legais
na atuação da autoridade monetária, rela-
cionada a “omissões normativas sobre con-
ceitos sensíveis”, a exemplo do que deveria
ser considerado como limite para o endi-
vidamento público e, mais ainda, de quais
indicadores de dívida deveriam ser tomados
em consideração. No curso daquelas “omis-
sões”, Élida aponta que a “discricionarie-
dade” do BC tem sido “alargada de forma
indevida”. Adicionalmente, relembra ela,
“há severos impactos na dívida do manejo
das políticas monetária, cambial e creditícia
por aquela autarquia”.

Sem base legal
Mais claramente, prossegue a procura-

dora, “ao invocar como um dos motivos de-
terminantes para a manutenção da taxa bá-
sica de juros a percepção de risco sobre re-
visão das regras fiscais brasileiras e, ato
contínuo, sobre a trajetória da dívida pública,
o BC extrapola sua competência legal e ma-
neja uma razão frágil e insubsistente”. Entre
outras razões, porque o aparato jurídico
brasileiro não definiu uma regulamentação
sobre o que pode ou não pode ser conside-
rado como “trajetória sustentável da dívida”.
Na ausência de uma lei complementar que
o faça, acrescenta Élida, “não é permitido a
uma instância incompetente para o controle
das contas públicas (a autoridade monetária,
que pode muito, mas não pode tudo) pre-
tender apontar — ainda que implicitamente
— suposto risco de insustentabilidade da
trajetória da dívida pública brasileira”. Para
reforçar, a autoridade monetária tem inva-
dido terreno do legislador, atropelando o
Congresso em sua função de criador de leis.

2 Há controvérsias mesmo
nas formas de calcular a dí-
vida dos governos, ainda que
esse tipo de discussão jamais
ocupe muito espaço na gran-
de imprensa e no jornalismo
dito “especializado”. A dados
de janeiro deste ano, divul-
gados no final de fevereiro
pelo BC, registram uma dívi-
da bruta, na soma de todo o
setor público, na faixa de R$
7,257 trilhões, algo como
73,12% do Produto Interno
Bruto (PIB), abaixo dos
86,94% alcançados em de-
zembro de 2020, sob impacto
da pandemia. O fim dos cré-
ditos extraordinários abertos
para o enfretamento da crise
sanitária e o avanço nominal
do PIB ajudaram a reduzir o
endividamento desde lá.
2 Mas o conceito de dívida
bruta considera, por exemplo,
créditos e outros haveres de
caráter financeiro que não
são deveriam ser classificados
como dívida e ainda as cha-
madas “operações compro-
missadas”, utilizadas pelo BC
para regular a oferta de di-
nheiro na economia (e que,
da mesma forma, não têm
caráter explícito de dívida).
2 Como se sabe, com re-
servas próximas de US$
331,122 bilhões ao final de
janeiro deste ano, o Brasil
mantinha inalterada sua
condição de “credor líqui-

do” no mercado financeiro
internacional, o que signi-
fica dizer que suas reservas
externas superavam o va-
lor da dívida externa. Pre-
cisamente, o mundo devia
liquidamente ao País algo
como US$ 29,791 bilhões
em janeiro. Mas, na com-
posição da dívida bruta to-
tal, a dívida externa entra
sem descontos, desconsi-
derando-se o tamanho das
reservas, que correspon-
diam a 17,38% do PIB em
janeiro passado.
2 Além das reservas, o Te-
souro mantinha, em sua
conta no BC, um saldo de
R$ 1,606 trilhão, perto de
16,18% do PIB, uma espécie
de colchão de segurança
para ser utilizado na gestão
do serviço da dívida quando
necessário (quer dizer, para
pagar juros e amortizar tí-
tulos da dívida). Apenas os
dois itens correspondiam,
em janeiro, a um terço do
PIB (33,56%), somando ina-
creditáveis R$ 3,331 trilhões
em créditos a favor do Es-
tado brasileiro. Descontados
apenas esses dois haveres
financeiros, a dívida baixa-
ria para 39,56% do PIB. Evi-
dentemente, esse percentual
não assustaria ninguém e
não poderia justificar os ju-
ros astronômicos impostos
ao País pelo BC.

2 Em seu artigo, Élida
acrescenta outro dado, ao
lembrar que as operações
compromissadas (venda de
títulos pelo BC ao mercado
mediante o compromisso de
recompra futura) igualmente
ajudam a compor a dívida
bruta, ainda que funcionem
apenas como instrumento
para regulara a liquidez no
mercado. Também em janei-
ro, aquelas operações atin-
giram pouco mais de R$
1,144 trilhão, corresponden-
do a 11,53% do PIB. 
2 Sua substituição por de-
pósitos voluntários remune-
rados, como operam as maio-
res economias do mundo e
conforme já prevê a Lei
14.185, de 14 de julho de 2021,
ajudaria a reduzir a dívida
bruta para 61,59% (embora
a mudança, por motivos que
o espaço não permite deta-
lhar, tenha impacto sobre a
dívida líquida). Somando ope-
rações compromissadas, re-
servas internacionais e a con-
ta única do Tesouro, nada
menos do que 45,09% do PIB
ou 61,7% da dívida bruta total
são determinados por outros
fatores que não as despesas
primárias.  Isso mostra
como os conceitos são flui-
dos e sujeitos a debate, que
continua sendo interditado
pelos mercados. (Especial
para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

BC extrapola seus poderes 
e atropela o próprio Congresso

A ata do Comitê de Política Monetária (Copom), di-
vulgada nesta terça-feira (28), veio com um tom mais
moderado que o comunicado emitido na semana pas-
sada, disse, hoje, o ministro da Fazenda, Fernando
Haddad. Em conversa com jornalistas na chegada ao
ministério, ele atribuiu a suavização do tom ao tempo
maior de preparação do documento, que sai seis dias
após a reunião do Copom.

“Da mesma forma que aconteceu na reunião anterior,
a ata, com mais tempo de preparação, veio com termos
mais condizentes com as perspectivas futuras, de har-
monização da política fiscal com a política monetária”,
declarou o ministro.

Haddad pediu colaboração entre o Banco Central
(BC) e a equipe econômica para coordenar as políticas
fiscal (que cuida da arrecadação e dos gastos públicos)
e monetária (taxa de juros para segurar a inflação). Se-
gundo ele, a união é necessária para que o país cresça
com baixa inflação.

“O Banco Central também de nos ajuda. É um orga-
nismo que tem dois braços, um ajudando o outro. Eu
sempre insisto nessa tese, pois dá a impressão que um é
espectador do outro. Não é assim que a política econômica
tem de funcionar. São dois lados ativos, concorrendo
para o mesmo propósito, o mesmo objetivo, que é garantir
crescimento com baixa inflação”, disse o ministro.

No início da manhã de hoje, o BC divulgou a ata da
reunião da semana passada do Copom, que manteve
em 13,75% ao ano a
Taxa Selic (juros bási-
cos da economia).

Segundo o docu-
mento, a inflação bra-
sileira está desacele-
rando e o controle dos
preços requer “sere-
nidade e paciência”.
O BC ressaltou a con-
tinuidade de incerte-
zas em relação à eco-
nomia, como o au-
mento de gastos pú-
blicos e a alta da dívi-
da pública. A ata, no
entanto, ressaltou que
as novas regras fiscais
que substituirão o teto
de gastos poderão trazer alívio nas expectativas de in-
flação, desde que tenha “parâmetros críveis”.

Na semana passada, Haddad tinha considerado
“muito preocupante” o comunicado emitido pelo BC
após a reunião do Copom. Para o ministro, a divulgação
do Relatório de Avaliação de Receitas de Despesas, no
último dia 22, demonstrou o compromisso do governo
em reequilibrar as contas públicas e seria uma razão
para o BC começar a flexibilizar a política monetária,
em vez de endurecer o tom no comunicado.

Arcabouço fiscal
Em relação às novas regras que substituirão o teto

de gastos, Haddad disse que terá uma reunião “conclu-
siva” nesta quarta-feira (29) com o ministro-chefe da
Casa Civil, Rui Costa. “Como o ministro Rui teve leves
problemas de saúde e permaneceu na Bahia, deixamos
para amanhã [quarta-feira] a reunião sobre o arcabouço
fiscal para verificar a possibilidade de ele poder parti-
cipar”, declarou Haddad, acrescentando que o encontro
poderá ser presencial ou virtual.

Embora a Emenda Constitucional da Transição es-
tabeleça até agosto o prazo para o governo enviar um
projeto de lei complementar com o novo marco fiscal,
Haddad disse que o prazo máximo com o qual trabalha
para encaminhar o texto ao Congresso é até 15 de
abril. Nessa data, o governo tem de enviar o projeto da
Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) de 2024, já com
os novos parâmetros que guiarão o Orçamento do pró-
ximo ano em consonância com o novo modelo.

Segundo o ministro, é possível que o governo divulgue
as regras algumas semanas antes do envio ao Congresso.
“Mas isso [o prazo até 15 de abril] não nos impede de
já dizer qual vai ser a nova regra do novo arcabouço
fiscal”, afirmou. Haddad revelou que o governo está
fazendo um trabalho forte para combater a sonegação
e está revendo algumas desonerações. (ABr)

Segundo Fernando Haddad, a união é necessária 
para que o País cresça com baixa inflação

Após recuperação judicial,
Americanas não pode mais errar

BALANÇO

Econômica

Ministro da
Economia pede
ajuda ao Banco
Central para
coordenar políticas

Durante uma audiência
pública que ocorreu nesta
terça-feira (28) na Comissão
de Assuntos Econômicos
(CAE) do Senado, o novo CEO
(diretor executivo) da Ame-
ricanas, Leonardo Coelho Pe-

reira, ressaltou que a varejista
“não pode mais errar”, se qui-
ser sobreviver. 

Em janeiro deste ano, a
empresa entrou em recupe-
ração judicial após declarar
inconsistências fiscais de R$

20 bilhões e dívidas da ordem
de R$ 43 bilhões. O caso gerou
suspeitas de fraude e está sob
investigação. “A Americanas,
depois da recuperação judi-
cial, não pode mais errar”,
afirmou Pereira. (ABr)
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Yago Sales

Prestes a completarem dois
meses nos mandatos de depu-
tadas estaduais, as quatro re-
presentantes femininas na As-
sembleia Legislativa do Estado
de Goiás (Alego) se esforçam
para ganhar protagonismo na
atuação parlamentar. 

No pleito do ano passado,
os goianos escolheram, à ban-
cada feminina, Vivian Naves
(PP), Bia de Lima (PT), Zeli (So-
lidariedade) e Rosângela Re-
zende (Agir). Como primeiro
ato, orquestrado pelo presi-
dente da Alego, Bruno Peixoto
(União Brasil), as parlamenta-
res foram contempladas com
presidências de comissões. É
o caso de Vivian Naves, que
também é primeira-dama de
Anápolis, com a Comissão de
Assistência Social da Alego. 

Professora e uma das vozes
mais estridentes em favor da
educação e dos servidores pú-
blicos, a deputada petista Bia
de Lima foi escolhida para pre-
sidir a Comissão de Educação,
Cultura e Esporte. Embora te-
nha sido ventilada à Comissão
da Casa, Zeli Fritsche ainda
não foi anunciada. 

Na última sessão, nesta
terça-feira (28), Bia apresen-
tou um projeto de lei que
trata do acompanhamento
detalhado e cumprimento do
percentual de gastos com saú-
de e educação em Goiás. Ela
também pediu o asfaltamento
de um trecho de rodovia es-
tadual. Já a Dra. Zeli Fritsche

quer criar um banco de cur-
rículos para mulheres em si-
tuação de vulnerabilidade.
Outra proposta da parlamen-
tar é a criação de uma cartilha
sobre saúde bucal.

No dia 22 de março, a de-
putada Dra Zeli fez dois re-
querimentos: no primeiro,
ela solicitou a instalação de
um posto avançado dos bom-
beiros em Novo Gama. No
segundo, a estadualização do
hospital municipal de Valpa-
raíso. Na sessão do dia 23 de
março, Vivian Naves sugeriu
a criação, por meio de projeto
de lei, uma patrulha prote-
tora da criança e do adoles-
cente em Goiás. 

Em meio aos debates - e
críticas já amenizadas - sobre
a questão do Entorno do DF, a
deputada Dra. Zeli passou a
fazer parte da Frente Parla-

mentar em Defesa do Entorno
do Distrito Federal, de onde
ela advém politicamente. O
grupo é coordenado pelo  de-
putado Ricardo Quirino (Re-
publicanos). Além de Quirino
e de Dra. Zeli, participam Wilde
Cambão, André do Premium
e Anderson Teodoro. 

O maior feito reivindicado
pelas parlamentares é a insta-
lação, pelo presidente da Casa,
da Procuradoria da Mulher na
Alego. Em evento nesta quin-
ta-feira, Bruno Peixoto vai em-
possar dirigentes do órgão.  

A proposta é que o lugar
seja uma oportunidade de
acolher mulheres vítimas de
violência doméstica, pres-
tando assistência e ofere-
cendo o respaldo necessário
para ampará-las. 

Como procuradora Especial
da Mulher, foi escolhida a de-

putada Rosângela Rezende
(Agir)e as procuradoras adjun-
tas, deputadas Bia de Lima
(PT), Vívian Naves (Progressis-
tas) e Dra. Zeli (Solidariedade). 

Perfil das deputadas 
Enquanto Bia de Lima é

uma voz conhecida do sindi-
calismo, sobretudo em prol
da educação, Vivian Naves é
uma conhecida primeira-
dama, casada com o prefeito
de Anápolis, Roberto Naves.
Bia de Lima é professora, foi
presidente do Sintego e da
Central Única dos Trabalha-
dores (CUT). Ao lado de lide-
ranças feministas e negras,
Bia promoveu, ao lado de
companheiros, como o verea-
dor e deputado estadual eleito
Mauro Rubem, manifestações
favoráveis à valorização do
trabalhador, principalmente

do serviço público e defesa
dos Direitos Humanos. 

Zeli Fritsche, que foi eleita
pelo PRTB e, agora, no Soli-
dariedade, renunciou ao car-
go de  vice-prefeita de Valpa-
raíso para assumir a vaga na
Alego. Com uma votação ex-
traordinária no Entorno do
Distrito Federal, ela é funda-
mentalmente mais uma força
do caiadismo dentro do le-
gislativo goiano. 

A quarta deputada, Rosân-
gela Rezende, é médica. Ela,
no entanto, tem, na veia, o
sangue da política. O pai dela,
Agenor Rezende, é ex-deputado
e ex-governador. Em confor-
midade às outras deputadas,
quando eleita, afirmou o com-
promisso de defesa das mu-
lheres. Outra pauta: o agrone-
gócio, a saúde e infraestrutura.
(Especial para O Hoje)

Em quase dois meses nos mandatos, as quatro representantes femininas se esforçam para ganhar protagonismo na atuação parlamentar

O presidente da Câmara
dos Deputados, Arthur Lira
(PP-AL), afirmou que líderes
partidários da Casa vão apre-
sentar “três ou quatro” pro-
postas de texto para tentar re-
solver o impasse com o Senado
sobre a tramitação de medidas
provisórias (MPs) no Congresso
Nacional. A situação preocupa
o governo federal, que teme
que sua agenda legislativa fi-
que travada. Mais cedo, Lira
se reuniu com líderes na resi-
dência oficial e, segundo ele,
saiu de lá com a possibilidade
de um texto para tentar um
acordo com o Senado.

“Discutimos três ou quatro
possibilidades de texto, para
propor um entendimento que
ajude o Brasil, e que as maté-
rias tenham a celeridade que
tiveram nos últimos anos”, afir-
mou Lira em entrevista a jor-
nalistas no Salão Verde da Câ-
mara. Há mais de 50 dias, os
presidentes da Câmara e do
Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG) travam queda de braço
sobre o rito de MPs.

Entre os critérios para se
chegar a um acordo sobre o
rito, Lira quer uma alteração
na composição das comissões
mistas, para que tenham pro-
porção maior de deputados
em relação aos senadores,
como ocorre em outras comis-

sões, como a Mista de Orça-
mento (CMO), composta por
30 deputados e 10 senadores.

“A se manter a comissão
mista, não no nível que é hoje,
com 12 a 12, sem prazo, é mui-
to ruim, nós não sairemos des-
se impasse. A única possibili-
dade de a Câmara admitir ne-
gociar, sentar, aceitar uma co-
missão mista é que ela cumpra
o rito que as outras comissões
bicamerais cumprem. Por
exemplo, CMO [Comissão Mista
do Orçamento], 30 deputados

e 10 senadores. Congresso Na-
cional, 513 deputados, 81 se-
nadores. A Comissão Mista Par-
lamentar de Investigação
(CPMI) tem proporção que pre-
cisa ser obedecida.

Por que só nas medidas
provisórias um senador tem
que valer por 6,5 deputados?”,
questionou Lira. Ele também
cobrou que a comissão mista,
se for mantida, tenha prazo
de análise das MPs, o que no
modelo previsto na Constitui-
ção Federal não existe. Isso

poderia ser feito, segundo ele,
por meio de um projeto de re-
solução aprovado tanto na Câ-
mara quanto no Senado.

Histórico
Na semana passada, o pre-

sidente do Senado decidiu que
a análise de medidas provi-
sórias enviadas pelo governo
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva voltará a seguir o rito
previsto na Constituição Fe-
deral, ou seja, passarão pelas
comissões mistas, colegiados

com integrantes da Câmara e
do Senado, de forma paritária
(mesmo número de integran-
tes de cada Casa).

Desde 2020, para dar agili-
dade ao trabalho dos parla-
mentares por causa da pan-
demia da covid-19, foi retirada
a análise de MPs em comissões
mistas. Assim, as medidas pro-
visórias passaram a ser anali-
sadas diretamente no plenário
– primeiro na Câmara, por 90
dias, e depois no Senado, por
30 dias –, permitida emendas.
As Mps, editadas pelo governo,
têm efeito imediato, com força
de lei, mas precisam ser apro-
vadas pelo Congresso em até
120 dias para não perder vali-
dade. A medida foi justificada,
à época, como excepcionalís-
sima em razão das medidas
emergenciais sanitárias.

Com a decisão do presidente
de Pacheco, as comissões mistas
devem ter imediatamente os
membros indicados pelos líde-
res de cada Casa. Em cada aná-
lise de MP, a presidência e a
relatoria dos colegiados voltam
a ser alternadas entre deputa-
dos e senadores. A retomada
desse sistema de votação é re-
jeitada pela Câmara. As decla-
rações de hoje de Lira vão no
sentido de se aproximar de um
entendimento. (Rodrigo Melo,
especial para O Hoje)

DEBATE DAS MPS

Arthur Lira também cobrou que a comissão mista, se for mantida, tenha prazo de 
análise das Medidas Provisórias, o que no modelo previsto na Constituição Federal não existe

Goianos 
elegeram quatro
parlamentares 
que já chegam 
ao segundo mês
desde a posse 

Bancada feminina na Alego se
pauta pela defesa da mulher

GOIÂNIA, QUARTA-FEIRA, 29 DE MARÇO DE 2023
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Lira quer mais deputados em comissões mistas 
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Mineração e carne
A despeito do adiamento

da visita do presidente Lula
da Silva à China, os irmãos
Joesley Batista e Wesley Ba-
tista circularam como au-
toridades no país asiático,
junto a executivos da J&F
Holding, que controlam, e
entraram sem entraves na
Embaixada do Brasil em Pe-
quim com o ministro da
Agriculura, Carlos Fávaro.
A presença foi polêmica. A
dupla delatou o então ex-
presidente Lula na operação
Lava Jato, mas agora é olhar
para frente – diz o ministro,
que os defendeu. Maiores
vendedores de proteína ani-
mal do mundo, os Batista
diversificaram desta vez e
fizeram rodadas de nego-
ciação sobre exportação de
minério de ferro e manga-
nês, conta fonte da Coluna
em Xangai. Em julho do ano
passado, seu grupo comprou
a produção da VALE em mi-
nas do Mato Grosso do Sul.
Também incluíram produ-
ção de celulose às mesas. 

Na pista
O presidente da ALERJ,

Rodrigo Bacellar, pode estar
de malas prontas de saída
do Partido Liberal para o
União Brasil. Ele recebeu con-
vite para assumir o comando
do União no Estado do Rio
de Janeiro. Bacellar foi alvo
do seu próprio partido na
disputa pela presidência do
parlamento. Na ocasião, o
PL armou motim contra ele
e chegou a lançar candidato
para enfrentá-lo. Mas recuou
diante da gafe. 

Cartolas 
Após muitos

anos, o tradicional
Gama não chegou
às finais do Campeo-
nato do DF. Curiosi-
dade: Os quatro se-
mifinalistas da com-
petição são coman-
dados por empresá-
rios ligados à políti-
ca. O Brasiliense tem
como homem-forte
o ex-senador Luiz
Estevão. Seu adver-
sário, o Capital, é comandado por Godofredo Gonçalves
Filho, professor e suplente da ex-senadora Flávia Arruda
em 2022. Na outra chave está o Paranoá, que tem o
grupo Fields, de publicidade, como principal investidor.
O adversário é o Real Brasília, do Luiz Felipe Belmonte,
marido da deputada distrital Paula Belmonte.

Bolo 
Processo no TCU em que o deputado Ricardo Salles

(PL-SP) é citado completa seis meses hoje sem andamento.
É a representação 026.951/2020-7, que analisa supostas
irregularidades de Salles na recomposição da Comissão
de Ética do MMA.  Dia 29 de setembro de 2022, foi
sorteado novo ministro-relator, Augusto Sherman. Até
sua aposentadoria em agosto, o relator foi o ministro-
substituto André Luís de Carvalho.

Brasil na vitrine
O Turismo no Brasil retoma números positivos

em 2023, segundo dados passados pela Embratur à
Coluna. Apenas em janeiro e fevereiro, o País recebeu
mais de 1,5 milhão de viajantes estrangeiros regis-
trados como turistas nos postos da Polícia Federal
em portos e aeroportos. Esse é o maior registro no
período dos últimos cinco anos. Esses viajantes gas-
taram mais de US$ 1,1 bilhão por aqui.

Golpe na telinha
A TV Record Bahia demitiu três jornalistas acusados

de desviar R$ 800 mil de doação para tratamento de
saúde de uma criança – que acabou morrendo sem a
medicação. O líder do trio era um apresentador que
comprou uma BMW e chegou a furar uma blitz da PM
há poucos meses. (Especial para O Hoje)

Francisco Costa

A federação PSDB e Cida-
dania pode incluir, em breve,
o Podemos na equação. A con-
firmação é do presidente es-
tadual da legenda que ainda
não “federou”, Eurípedes do
Carmo. Ele esteve recentemen-
te em Brasília e revelou ao Jor-
nal O Hoje que as conversas
estão avançadas. 

“O partido está consultando
todos os Estados. Em função
disso, estão aguardando o re-
torno”, diz Eurípedes que con-
corda com a junção. “Estamos
na fase final de definição”, diz
sem dar um prazo específico. 

Cada Estado é consultado,
pois cada ente da federação
tem uma realidade. Em Goiás,
por exemplo, a federação
PSDB-Cidadania faz oposição
ao governador Ronaldo Caiado
(União Brasil). O Podemos não.

Sobre isso, Eurípedes ga-
rante que nada muda. Segun-
do ele, mesmo dentro da fe-
deração o Podemos terá li-
berdade para permanecer
com o governador. “O partido
é base e terá liberdade para
continuar na base de Caiado”,
confirmou.

É preciso deixar claro, as
federações partidárias são a
união de dois ou mais partidos
para atuarem como um só. Es-

tas têm prazo mínimo de qua-
tro anos. Diferente da fusão,
as legendas continuam a existir
de forma independente, apesar
do trabalho conjunto. 

Autonomia
Deputado federal pelo Po-

demos, Glaustin da Fokus tam-
bém participa das negociações.
De acordo com ele, as reuniões
ocorrem toda semana. Ele tam-
bém reforça que a ideia é man-
ter a autonomia dos filiados.  

“Estou participando de to-
das as conversas. Reunindo se-
manalmente com a nossa pre-
sidente nacional Renata Abreu,
com líderes das outras siglas e
construindo juntos um dese-
nho que acomode a todos. Nos-
so trabalho é garantir que não
mude nada para os prefeitos
e no cenário e que cada um
tenha seu espaço dentro do
processo”, explicita.

Cidadania
O jornal O HOJE também

conversou com o presidente
do Cidadania em Goiás, Gilvane
Felipe. Ele, por sua vez, afirma
que a discussão ocorre na es-
fera nacional pelos dois parti-
dos já em federação.

Felipe informou, ainda,
que, além do Podemos, existe
uma discussão para incluir o
MDB na federação. Contudo,

ressalta que neste caso a si-
tuação é mais difícil – de fato,
Eurípedes do Carmo também
comentou sobre o MDB e ex-
pôs a dificuldade.

Mas ainda sobre Gilvane,
o presidente revela que “as
coisas com o Podemos pare-
cem evoluir mais tranquila-
mente, com menos obstáculos,
que o MDB. O MDB muda mui-
to de um Estado para outro”.
Ele exemplifica que “há Esta-
dos em que o MDB é bolsona-
rista, em outros fez oposição
ao governo anterior, então é
complicado. Mas é uma dis-
cussão nacional e nada está
descartado”. 

O Jornal O Hoje também
procurou lideranças do PSDB
em Goiás para comentar o as-
sunto, mas não teve sucesso.

Corrida pela federação
O PSDB de São Paulo foi

quem teria ligado o alerta
para que a federação com o
Podemos fosse agilizada.
Isto, porque o Estado sem-
pre foi o maior reduto tu-
cano, até pela longevidade
da legenda no governo de
prefeitura da capital. 

Contudo, com a chegada de
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) ao governo, o PSDB
teme um êxodo da sigla. Tanto

o Republicanos quanto o PL
estariam de olho nos prefeitos
tucanos daquele Estado. Dito
isto, a saída para a manutenção
é o fortalecimento e a expec-
tativa é que o acordo entre as
siglas sejam seladas já no pró-
ximo mês.

Ao Estadão, o líder do PSDB
no Senado, Izalci Lucas (DF),
demonstrou preocupação. "Vão
ter cinco, seis partidos no má-
ximo [no próximo pleito]. Se
você ficar isolado, morre. Exa-
tamente porque o pessoal pen-
sa na frente, na questão do
fundo partidário, de tempo de
televisão", avaliou. (Especial
para O Hoje)

Presidente do partido afirma 
que as conversas pela junção 
estão em fase avançada

Ministro diz que a liberdade de expressão “não está em risco”

Em Goiás, a federação PSDB-Cidadania faz oposição ao governador Ronaldo Caiado. O Podemos não

O ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino,
disse que os Três Poderes precisam discutir a regulação das
plataformas digitais, formas de responsabilização e meca-
nismos de se auditar os algoritmos das big techs.

De acordo com o ministro, a liberdade de expressão
“não está em risco quando se regula, ao contrário”. “É
preciso tratar sim de regulação, que é humanamente pro-
gramado e reprogramável, sobretudo pelas autoridades
legitimadas a tanto nos Três Poderes”, disse.

“Defender a liberdade é regulá-la porque diz respeito
ao conteúdo do direito, é fixar fronteira entre uso e abuso”.
As declarações ocorreram no início da audiência pública
realizada no Supremo Tribunal Federal (STF) para discutir
pontos do Marco Civil da Internet. Da audiência, participam
representantes do governo, como os ministro Silvio Almeida
(Direitos Humanos) e Jorge Messias (AGU), e de empresas
de tecnologia, como Google e Facebook. Para Dino, a liber-
dade de expressão sem responsabilidade “não é liberdade,
é crime, é violação de direito, é abuso de direito”.

O ministro também afirmou que a discussão sobre as
redes sociais não devem tratar apenas de modelos de ne-
gócios. “Mas estamos falando do controle das subjetividades
na sociedade, do controle do espaço público e do controle
do discurso político na sociedade, para muito além de
hábitos de consumo. Nós estamos falando do próprio deli-
neamento da sociedade contemporânea”. (Luan Monteiro,
especial para O Hoje)

Dino defende
discussão sobre
regulação das
redes sociais

Mesmo em federação com PSDB,
Podemos ficará na base caiadista

GOIÂNIA, QUARTA-FEIRA, 29 DE MARÇO DE 2023
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Breno Modesto

Em desvantagem após per-
der o jogo de ida por 1 a 0, o
Goiás recebe o Cuiabá, na noi-
te desta quarta-feira (29), e
tenta ir à final da Copa Verde
pela primeira vez em sua his-
tória. Para não repetir o ano
de 2019, onde fez sua melhor
campanha no torneio, sendo
eliminado pelo Dourado exa-
tamente na semifinal, o time
comandado pelo técnico Guto
Ferreira precisará vencer por
dois ou mais gols de diferença
no tempo normal.

Apesar da desvantagem, o
time esmeraldino vê a vaga
em aberto, como cita o zaguei-
ro Sidimar. Para ele, jogar em
casa, com o apoio da torcida
alviverde, que tem incentivado
o clube no Campeonato Goia-
no, pode fazer a diferença para
uma classificação inédita à de-
cisão da Copa Verde. 

“Sabemos que não fizemos
um bom jogo lá. Mas eu creio
que tudo ainda está aberto.
Dentro de casa, com o apoio
do nosso torcedor, que vem
nos incentivando no Campeo-
nato Goiano, esperamos fazer
um grande jogo e chegar à de-
cisão. Está aberto. Se fizermos
o nosso jogo, podemos sair
com o resultado positivo e a
classificação”, disse Sidimar.

Histórico
A partida desta quarta-

feira (29) será a décima se-
gunda da história entre Cuia-
bá e Goiás. Até aqui, o histó-
rico do confronto aponta um
domínio do time alviverde,

que foi quem mais venceu.
Foram seis vitórias do Es-
meraldino contra quatro do
Dourado. Além disso, os clu-
bes empataram em uma ou-
tra partida disputada.

O último duelo é justamente

o de domingo (26), na Arena
Pantanal. Pela ida da fase se-
mifinal da atual edição da Copa
Verde, o Cuiabá fez valer o man-
do de campo e venceu por 1 a
0, com gol do volante Ronaldo.
(Especial para O Hoje) 

Na Serrinha, Goiás
recebe o Cuiabá e
tenta chegar à
final inédita na
Copa Verde

Rosiron Rodrigues/Goiás EC

Vai rEvErtEr? 

Para Sidimar, a

semifinal da Copa

Verde ainda está em

aberto, mesmo com

a vantagem do

Dourado

técnica

Data: 29 de março de 2023. Horário: 19h. Local: Estádio hailé Pinheiro, em Goiânia (Go). Ár-
bitro: Paulo henrique Schleich Vollkopf (MS). Assistentes: Eduardo Goncalves da cruz (MS) e

leandro dos Santos ruberdo (MS)

Goiás: tadeu; apodi, lucas halter, Bruno Melo e
Sander; zé ricardo, Felipe Ferreira e Julián Pala-

cios; Vinícius, nicolas e diego Gonçalves.

Técnico: Guto Ferreira

Cuiabá: walter; Matheus alexandre, João Ma-
ranini, Marllon e Mateusinho; denilson, ro-

nald e Pablo ceppelini; Jonathan cafú, isidro
Pitta e wellington Silva.

Técnico: ivo Vieira

FICHA
Goiás x Cuiabá
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Alexandre Paes

Pela primeira vez, o Insti-
tuto Nacional do Câncer (INCA)
inseriu o câncer de pâncreas
entre os 21 tipos da doença
mais prevalentes no País. Em
2023, deverão ser diagnosti-
cados 10.980 casos deste tumor
agressivo, responsável por 5%
das mortes por todos os tipos
de câncer no Brasil. 

Só entre 2011 e 2020, a taxa
de letalidade de câncer de
pâncreas subiu 53,9%, pas-
sando de 7.726 para 11.893.
Embora seja mais prevalente
em homens, ele vem crescen-
do entre as mulheres, passan-
do a figurar entre os 10 tipos
de câncer mais comuns da po-
pulação feminina das regiões
Sul, Sudeste e Centro-Oeste.

O fenômeno não ocorre
apenas no Brasil. Um estudo
estatístico publicado na re-
vista da Associação Médica
Americana projetou a inci-
dência e a mortalidade por
câncer nos Estados Unidos
entre 2020 e 2040. A previsão
é que, em 17 anos, o câncer
pâncreas será o segundo mais
letal, ficando atrás apenas do
câncer de pulmão. 

Entre as mulheres, o nú-
mero de casos subirá 66%
passando de 27 mil, em 2020,
para 45 mil, em 2040. Neste
mesmo período, o aumento
da incidência entre os ho-
mens será de 65,5%, passando
de 29 mil para 48 mil casos.

De origem multifatorial, o
câncer de pâncreas está as-
sociado ao histórico familiar
e fatores externos como obe-
sidade, tabagismo, diabete e
alcoolismo “O número de ca-
sos na população feminina
está aumentando, porque as
mulheres estão cada vez mais
tendo um comportamento de
risco para este tipo de câncer”,
adverte a médica Mariana
Bruno Siqueira, especializada
em oncologia gástrica.

A doença
Dos casos diagnosticados

de câncer de pâncreas, 90%
são do tipo adenocarcinoma,
que se origina no tecido glan-
dular. A doença é mais co-

mum a partir dos 60 anos.
Segundo a União Internacio-
nal para o Controle do Câncer
(UICC), a incidência aumenta
com o avanço da idade. 

Na faixa dos 40 anos a 50
anos, são registrados 10 casos
a cada grupo de 100 mil ha-
bitantes. Entre os 80 anos e
85 anos, essa proporção sobre
para 116 casos cada grupo
de 100 mil pessoas.

Os principais sintomas são
icterícia, fadiga, falta de ape-
tite, perda de peso e dores no
abdômen e nas costas. Quando
eles se manifestam, a doença
está em estágio avançado. O
diagnóstico tardio e o com-
portamento agressivo fazem
do câncer de pâncreas uma
enfermidade altamente letal.

Para prevenir a doença, o
melhor é levar um estilo de
vida saudável, conforme apon-
ta o oncologista Alexandre Pal-
ladino, médico do Hospital do
Câncer do INCA. “Praticar ati-
vidade física, manter o peso
apropriado e evitar o alcoolis-
mo e o tabagismo são medidas
que têm efeito protetor em re-
lação a doença”, assevera o es-

pecialista. Não há exame capaz
de detectar o câncer de pân-
creas de maneira precoce.

Tratamento
A oncologista Maria de

Lourdes Lopes de Oliveira, afir-
ma que o tratamento do câncer
de pâncreas ainda é bastante
desafiador por ficar restrito,
na maioria das vezes, ao tra-
tamento sistêmico com qui-
mioterapia convencional. Para
outros tipos de tumor, é possí-
vel tratar com terapia alvo mo-
lecular e imunoterapia.

“No entanto, descobertas
recentes da associação da
doença à síndrome do câncer
hereditário, provocada prin-
cipalmente pela alteração do
gene BRCA 1 e 2, e o uso de te-
rapias para controle local de
doença, como eletroporação
irreversível (nanoknife), abrem
alguma expectativa de novos
caminhos na terapia do câncer
de pâncreas”, declara a médica. 

Nas famílias com esta mu-
tação, recomenda-se o rastreio
para câncer de pâncreas. Pes-
soas que tiveram membros
da família com este tipo de

câncer devem consultar o mé-
dico regularmente.

Para a Mariana, apenas o
diagnóstico precoce do tumor
melhora o prognóstico da
doença. “Apesar do contínuo
trabalho no desenvolvimento
de terapias mais eficazes para
o câncer de pâncreas, avançar
na detecção precoce é o que
trará mais impacto no com-
bate à doença”, ressalta.

A especialista destaca o es-
tudo observacional PRECEDE
(do inglês Pancreatic Cancer
Early Detection) Consortium,
lançado em 2020 para aumen-
tar a taxa de sobrevida em
50% nos próximos dez anos.
A pesquisa reúne pessoas com
risco aumentado para o câncer
de pâncreas por causa de fa-
tores hereditários ou a pre-
sença de cistos pancreáticos. 

A expectativa é chegar aos
dez mil participantes. A cada
seis meses ou um ano os par-
ticipantes são submetidos a
biópsias e exames de ima-
gens, a fim de identificar qual-
quer anomalia o mais rapi-
damente possível.  (Especial
para O Hoje)

Só entre 2011 e 2020, a taxa de letalidade da doença subiu 53,9%, passando de 7.726 para 11.893

Centro-Oeste está entre as regiões com maior incidência do câncer de pâncreas 

Câncer de pâncreas entra na lista
dos que mais matam no Brasil

Fotos: Divulgação/Inca
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Embora seja mais

prevalente em

homens, a doença

está crescendo na

população feminina
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Everton Antunes

A leitura é uma das melhores formas de promover
o desenvolvimento intelectual e sócio-cultural e é pos-
sível encontrar diversos benefícios nessa prática. Em
contrapartida desse cenário, a tendência mundial é de
alta nos casos de demência, como o Alzheimer, o que
torna necessária a busca por atividades que conservem
a saúde do cérebro desde a juventude, aponta a Alz-
heimer's Association International Conference. 

De acordo com a psicóloga Thalita Martins, o desen-
volvimento do cérebro se concretiza até os 20 anos,
mas, a partir desse ponto, as funções cognitivas deste
órgão começam a reduzir gradualmente. "Temos que
trabalhar a mente desde a infância", explica Martins,
que ainda reco-
menda o exercício
da mente como
prevenção de
doenças. 

Entre as práti-
cas recomendadas
pela profissional,
encontram-se os jo-
gos de tabuleiro, o
xadrez, e a ativi-
dade física, bem
como o aprendiza-
do de um novo
idioma. Em relação
à leitura, a espe-
cialista sugere que
esse hábito pode
proporcionar o en-
riquecimento do
vocabulário e me-
lhorias na capaci-
dade de expressão. 

"No livro não
existem abrevia-
ções como usamos
no celular, como o
"pq" e "vc". O livro
compreende a lín-
gua portuguesa
como ela é escrita", lembra Thalita. Segundo a psicóloga,
ter a biblioteca como um mecanismo de relaxamento e
estímulo é uma “ótima ideia".

Diante da presença dos smartphones e da internet
entre a nova geração, o uso precoce das tecnologias
pode causar hábitos disfuncionais. A psicóloga alerta
sobre potenciais sintomas que o uso excessivo e inade-
quado do celular podem causar: a falta de atenção e
memória, a ansiedade, falta de sono e irritabilidade. 

A fim de controlar o uso dessas tecnologias, Thalita
sugere que os celulares sejam utilizados de modo
funcional: "precisamos ter um uso moderado, ele
tira da pessoa a possibilidade de estímulo pela sua
praticidade de fazer tudo para você". Ela também
explica que é necessário ajustar hábitos cotidianos,
como, por exemplo, "pegar uma nova rota no trânsito
ou andar de bicicleta no bairro".   

Recomendações
A especialista enumera uma série de tópicos para o

exercício da mente. A leitura de artigos com diferentes
assuntos, que auxiliam a memória e capacidade de
concentração, a resolução de quebra-cabeças, palavras
cruzadas e sudoku, além de jogos de memória – práticas
que estimulam o raciocínio lógico. 

Além disso, Thalita encoraja o aprendizado de
uma nova habilidade ou hobby – um instrumento, a
pintura –, o que condiciona ao cérebro a cognição de
novas informações. Por fim, a especialista ressalta a
importância das atividades sociais e a prática de
exercícios físicos regulares, que corroboram para a
melhoria da circulação sanguínea e oxigenação do
cérebro, assim como melhora do estresse.

No entanto, a psicóloga salienta que a prevenção de
doenças relacionadas ao cérebro não depende apenas do
exercício da mente, mas de outros fatores, como uma
dieta balanceada. Ainda de acordo com ela, é fundamental
consultar um médico regularmente e avaliar a saúde,
por meio de exames preventivos. (Especial para O Hoje)

Thalita sugere que os celulares sejam utilizados de 
modo funcional: “Precisamos ter um uso moderado”

A Polícia Civil de Goiás
(PCGO) prendeu uma mulher
e a esposa dela suspeitas de
espancar uma menina de 4
anos, nesta terça-feira (28). O
caso aconteceu em Morrinhos,
na região sul de Goiás. Em ra-
zão da gravidade dos ferimen-
tos da criança, ela foi encami-
nhada para o Hospital Estadual
de Urgências Governador Otá-
vio Lage de Siqueira (Hugol),
em Goiânia. Segundo a polícia,
a menor de idade está em es-
tado grave.

De acordo com o delegado
Fabiano Henrique Jacomelis,
responsável pelo caso, a mãe

da vítima, de 22 anos, procu-
rou a delegacia nesta manhã
para denunciar a companhei-
ra por espancar sua filha. No
entanto, a organização expli-
cou que, devido à gravidade
das lesões que a menina apre-
sentava, os policiais levanta-
ram suspeitas da participação
da genitora no crime.

O delegado ainda explicou
que o fato da mãe não ter pro-
curado nenhuma ajuda, como
um hospital ou o Conselho Tu-
telar, também foi questionado
pelos agentes. Um vídeo chega
a mostrar a criança machucada,
com inchaços por diferentes

partes do corpo e sem conseguir
abrir os olhos. A PCGO acredita
que essa não foi a primeira
agressão sofrida pela menor de
idade. Para mais esclarecimen-
tos sobre o caso, as investigações
seguem em andamento.

Segundo a organização, a
madrasta já foi localizada e
prestou depoimento. A mulher
de 26 anos afirma que as agres-
sões contra a menina teriam
sido causadas pela mãe. O de-
legado Fabiano declarou que
mais detalhes sobre o ocorrido
devem ser divulgados em bre-
ve. (Ana Júlia da Cruz Costa,
especial para O Hoje)

Mãe e madrasta são presas suspeitas
de espancar criança de 4 anos

Exercitar o
cérebro pode
evitar doenças,
afirma psicóloga

tRÁPIDAS

STJ nega seguimento de recurso
extraordinário em tema de direito esportivo

O vice-presidente do Superior Tribunal
de Justiça (STJ), ministro Og Fernandes,
inadmitiu recurso extraordinário (REx) dos
sindicatos de árbitros do Rio de Janeiro e
de São Paulo que tentava levar para o Su-
premo Tribunal Federal (STF) a discussão
sobre suposta violação do direito de ima-
gem (direito de arena) dos juízes na trans-
missão de partidas de futebol. Em abril
do ano passado, a  Quarta Turma negou
provimento ao recurso especial por meio
do qual os sindicatos pediam o reconheci-
mento do direito de arena aos árbitros
nos jogos transmitidos pela TV Globo, Glo-
bosat e TV Record. Segundo as entidades,
o artigo 42 da Lei Pelé (Lei 9.615/1998) ga-
rante o repasse de 5% da receita prove-
niente da exploração de direitos esportivos
audiovisuais aos sindicatos de atletas pro-

fissionais, para que estes distribuam o
valor entre os que participaram do espe-
táculo, de forma igualitária. No entendi-
mento da Quarta Turma, contudo, na trans-
missão dos jogos, o objetivo das emissoras
não é explorar a imagem de juízes e auxi-
liares com fins lucrativos, mas sim dos
atletas e do jogo em si. O colegiado também
entendeu que o fato de uma categoria pro-
fissional ter sido beneficiada com o direito
de arena não autoriza o Judiciário a es-
tender o benefício legal a outras categorias.
Em recurso extraordinário, os sindicatos
argumentaram que o direito de arena é
um direito fundamental, nos termos do
artigo 5º, incisos V, X e XXVIII, da Consti-
tuição, motivo pelo qual a Quarta Turma
teria dado interpretação à Lei Pelé diver-
gente das normas constitucionais.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Conectividade rural

O Projeto de Lei 655/23 isenta o agri-
cultor familiar, o pescador profissional
e as famílias de baixa renda do paga-
mento do Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI) na compra de um
celular e de um computador pessoal,
por família, a cada três anos. O texto em
análise na Câmara dos Deputados tam-
bém prevê o custeio de eventual tarifa
cobrada para conexão à internet. Pela
proposta, caberá à Agência Nacional de
Telecomunicações (Anatel) definir o limite
do preço de venda do aparelho ao qual
se aplicará o subsídio, bem como as de-
mais condições exigidas para que o con-
sumidor receba o benefício.

Crime de terrorismo

A Comissão de Segurança Pública
(CSP) aprovou o projeto que tipifica
como atos terroristas às condutas pra-
ticadas em nome ou em favor de grupos
criminosos organizados. A proposta
também altera as penas para esses atos.
O PL 3.283/2021 altera a Lei Antiterro-
rismo (Lei 13.260, 2016), a Lei Antidrogas
(Lei 11.343), a Lei das Organizações
Criminosas (Lei 12.850), e o Código
Penal (Decreto-Lei 2.848, de 1940), para
equiparar as ações de grupos criminosos
organizados à atividade terrorista.

2 Farsa a jato - O CNMP rejeitou  questões pendentes em um processo administrativo
disciplinar (PAD) contra Eduardo El Hage e, assim, manteve a pena de suspensão de 30
dias ao ex-coordenador da "lava jato" no Rio de Janeiro. (Especial para O Hoje)

A Justiça Militar da União completa 215 anos
e celebra hoje (29) a sua existência com a
entrega das comendas da Ordem do Mérito Ju-
diciário Militar (OMJM) em cerimônia a ser rea-
lizada no Clube do Exército. O chanceler da Or-
dem é o presidente do Superior Tribunal Mili-
tar, Ministro Tenente-Brigadeiro do Ar, Francisco
Camelo. A Justiça Militar da União é a mais
antiga do País. Foi criada em 1º de abril de
1808, mediante alvará, com força de lei, do
príncipe regente de Portugal, D. João.

Justiça Militar 
da União
completa 215 anos
de existência

STF realiza audiência pública 
sobre Marco Civil da Internet

O Supremo Tribunal Federal (STF) realiza
audiência pública convocada pelos ministros
Luiz Fux e Dias Toffoli para debater as
regras do Marco Civil da Internet. A reunião
foi iniciada nesta manhã, na sala se sessões
da 1ª Turma. A matéria é objeto de dois Re-
cursos Extraordinários – REs 1037396 e
1057258 (Temas 987 e 533 da repercussão
geral) – que discutem a responsabilidade

de provedores de aplicativos ou de ferra-
mentas de internet pelo conteúdo gerado
pelos usuários e a possibilidade de remoção
de conteúdos que possam ofender direitos
de personalidade, incitar o ódio ou difundir
notícias fraudulentas a partir de notificação
extrajudicial. A audiência será transmitida
ao vivo pela TV Justiça, pela Rádio Justiça e
pelo canal do STF no Youtube.
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Especialista enumera
uma série de tópicos
para o exercício da
mente. A leitura de
artigos com diferentes
assuntos, que
auxiliam a memória 
e capacidade de
concentração, a
resolução de quebra-
cabeças, palavras
cruzadas e sudoku,
além de jogos de
memória – práticas
que estimulam o
raciocínio lógico



A Secretaria da Economia
do Estado de Goiás e Gerência
do IPVA informaram no início
da semana que o prazo para
renovação do alvará de isen-
ção do Imposto sobre Pro-
priedade de Veículos Auto-
motores (IPVA) se encerra em
abril. Esta renovação pode
ocorrer de forma on-line.
Dentre os proprietários que
estão na lista, os donos de
ônibus ou micro-ônibus de
turismo e escolar ou táxi. 

As datas para a renovação
são diferentes em decorrência
da alta demanda de proprie-
tários, estes foram notificados
pela Gerência do IPVA, em
28 de fevereiro por meio de
correspondência e tem o pra-
zo de 30 dias a partir do re-
cebimento para a renovação.

Dessa forma é necessário
para renovar a isenção em
2023 os seguintes documen-

tos: alvará de licença ou per-
missão, fornecido pela pre-
feitura. Estes podem ser ane-

xados por meio da Plataforma
Digital de Processos (PDP), no
site da Secretaria. Sendo as-

sim, na plataforma, escolha
o serviço ‘Isenção Transporte
Passageiros’ e em seguida es-

colha o tipo de transporte Es-
colar, Turismo ou Táxi.

O atraso dessa renovação
pode acarretar na perda do
benefício e pagamento retro-
ativo do IPVA. Nesse sentido,
o gerente de Processos e Co-
branças da Secretaria da Eco-
nomia, Reginaldo Gonçalves
afirmou que "o cancelamento
acarreta também a perda dos
benefícios de descontos das
multas e juros das negociações
celebradas com descontos es-
peciais no programa Facilita".

A secretária também in-
formou que o total de 31,1
mil parcelas de débitos tri-
butários e não tributários da
Receita Estadual de Goiás já
venceram na última segun-
da-feira (27). Todas essas so-
mam o valor de R$ 51,1 mi-
lhões, relativos a ICMS, ITCD
e IPVA e penas pecuniárias.
(Especial para O Hoje)

IPVA

Secretária também informou que 31,1 mil parcelas de débitos tributários somam o valor de R$ 51,1 milhões

Anna Letícia Azevedo 

O teste rápido desenvolvido
na Universidade Federal de
Goiás, em parceria com setor
privado, faz parte da Estratégia
Nacional para Enfrentamento
à Hanseníase 2023-2030, pro-
posta pelo Governo Federal.
Dessa forma o teste fará com
que os diagnósticos sejam mais
rápidos o que possibilita o iní-
cio do tratamento. Além disso,
demonstra a importância dos
investimentos em pesquisa no
país, que viabilizam conquistas
para a saúde pública. 

O Ministério da Saúde
anunciou a distribuição de
150 mil testes para o Sistema
Único de Saúde (SUS), em ja-
neiro, durante a cerimônia de
abertura do seminário “Han-
seníase no Brasil: da evidência
à prática”. Nesta ocasião, a
ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, ainda pontuou sobre a
importância do incentivo à
pesquisa no Brasil: "Hoje, o
Ministério da Saúde anuncia
a entrega dos testes que são
fruto de pesquisas realizadas
por instituições brasileiras. O
teste rápido pela Universidade
Federal de Goiás e o PCR pela
Fiocruz e Institutos de Biologia
Molecular do Paraná”.

Como também Angélica Es-
pinosa, representante da Se-
cretaria de Vigilância em Saú-
de e Ambiente (SVS/MS), pon-
tuou sobre a importância da
luta contra a doença, que vai
além da saúde fisiológica até
um estigma cultural. "Não é
apenas a doença que é negli-
genciada, mas também as pes-
soas. Por isso esse seminário
é tão importante. O esforço
conjunto no combate à infeção
é essencial para vencer uma
doença que, historicamente,
é carregada de estigma".

As unidades dos testes fo-
ram destinadas às pessoas que
tiveram contato e prolongado
com outras pessoas com casos
confirmados da doença, estes
ainda estavam em duas cate-

gorias: o teste rápido (soroló-
gico) e o teste de biologia mo-
lecular (qPCR). Estas modali-
dades foram incluídas no Pro-
tocolo Clínico e Diretrizes Te-
rapêuticas de Hanseníase des-
de o ano passado. 

O teste que recebeu o
nome de Bioclin Fast Ml Flow
Hanseníase foi desenvolvido
pela professora Samira Buh-
rer, pesquisadora do Instituto
de Patologia Tropical e Saúde
Pública (IPTSP) da UFG, com
uma equipe de colaboradores,
no Laboratório de Desenvol-

vimento e Produção de Testes
Rápidos (LDPTR). 

Nesse sentido ele funciona
por meio de um pequeno vo-
lume de amostra de sangue
ou soro do paciente, baseado
na reação antígeno/anticorpo.
Assim, após esta coleta ocorre
a análise do material, para a
identificação do anticorpo
IgM, que leva a formação de
uma linha vermelha e apre-
senta o diagnóstico positivo
para a presença da doença. 

A Secretaria Municipal de
Saúde de Goiânia, informou

que na capital os testes ainda
estão no período de imple-
mentação no município, e
quando esta for finalizada re-
passará mais informações. 

O que é Hanseníase?
Existem registros de casos

de Hanseníase que remontam
os períodos bíblicos, com rela-
tos de casos desde 600 a.C. Nes-
sa época a doença era chamada
de “lepra”, nome que conven-
cionou-se chamar até recente-
mente, e que carrega um pre-
conceito social, causado pelas

manifestações de manchas na
pele, pessoas que tinham a
doença a anos atrás eram iso-
ladas do convívio. Entretanto
o tratamento da patologia e os
estudos desenvolvidos na área
tem a cada dia mais conseguido
diminuir essa repressão.

Conforme a Sociedade Bra-
sileira de Patologia, a Hanse-
níase é uma doença que se
manifesta na pele e geralmen-
te apresenta manchas na pele,
com diminuição local da sen-
sibilidade à dor, ao toque, ao
calor e ao frio, além de dimi-
nuição da força. Além disso,
é causada por uma bactéria
chamada Mycobacterium le-
prae, também conhecida como
bacilo de Hansen. A transmis-
são se dá por meio do contato
prolongado com pessoas por-
tadoras da doença. 

No Brasil, o tratamento é
disponibilizado pelo SUS e após
o diagnóstico o paciente pode
receber a medicação de forma
gratuita. O que ocorrerá de for-
ma mais ágil por meio do teste
rápido. Outro ponto importante
a ressaltar é que o país tem a
incidência de 30 mil novos ca-
sos anuais. De acordo com a
Organização Mundial de Saúde
(OMS), o Brasil é o país na Amé-
rica com maior incidência de
casos da doença. (Especial
para O Hoje)

Ministério da
Saúde anunciou a
distribuição de 150
mil testes para o
Sistema Único de
Saúde (SUS)

As unidades dos testes foram destinadas às pessoas que tiveram contato prolongado com outras pessoas com casos confirmados da doença

Brasil é o primeiro país a oferecer
testes rápidos para Hanseníase

Fotos: Freepik
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Motoristas devem apresentar alvará até abril 

Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o Brasil é o país na América com maior incidência de casos da doença



As autoridades de
Avdiivka, no leste da
Ucrânia, dizem que o
número de pessoas dis-
postas a deixar a cidade
aumentou, pois está sob
fogo “quase sem parar”.

Até 14 foguetes atin-
gem a cidade todos os

dias e “alguém morre
todos os dias”, disse a
polícia da região de Do-
netsk, que está ajudan-
do nas retiradas.

Nos últimos dias,
um jardim de infância
e uma fazenda foram
destruídos, disse a po-

lícia, acrescentando
que cinco crianças per-
manecem na cidade.

Vitalii Barabash,
chefe da administra-
ção militar de Avdiiv-
ka, disse que a partir
do próximo domingo,
os serviços públicos da

cidade de Avdiivka co-
meçarão a ser desliga-
dos, pois “cada vez
mais a cidade é bom-
bardeada e destruída
diariamente”.

“A cidade está sendo
varrida da face da ter-
ra”, disse Barabash. 

Até 14 foguetes atingem a cidade
diariamente e “alguém morre
todos os dias”, disse a polícia 
da região de Donetsk, que 
tem ajudado nas evacuações

Cidade da Ucrânia “está 
sendo varrida da face da terra”
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Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de reais)
Consolidado Controladora

Reapre- 
sentado

Reapre- 
sentado

Ativo 2020 2019 2020 2019
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 31.047 34.218 - -
Aplicações financeiras 95.983 - - -
Contas a receber 63.532 83.726 - -
Partes relacionadas - - - -
Estoques 12.319 13.899 - -
Imposto a recuperar 1.793 1.889 70 70
Dividendos receber 224 224 4.272 9.672
Adiantamento de dividendos 1.007 1.008 1.007 1.007
Imposto de renda e contribuição social 5.370 5.454 - -
Despesas antecipadas 3.411 5.134 - -
Outros créditos 3.706 5.540 - -
Total do Ativo circulante 218.392 151.092 5.349 10.749
Não Circulante
Contas a receber 355 553 - -
Partes relacionadas - 211 - -
Imposto de renda e contrib. social diferidos 28.447 42.978 - -
Despesas antecipadas 2.485 5.045 - -
Depósitos judiciais 17.042 26.256 - -
Investimentos 20.206 17.319 137.660 267.906
Intangível 18.164 6.797 - -
Imobilizado 767.269 805.615 - -
Direito de uso 18.048 19.283 - -
Total do ativo não circulante 872.016 924.057 137.660 267.906
Total do ativo 1.090.408 1.075.149 143.009 278.655

Consolidado Controladora
Reapre- 
sentado

Reapre- 
sentado

Passivo 2020 2019 2020 2019
Circulante
Empréstimos e financiamentos 106.145 20.847 - -
Passivo de arrendamento 3.378 3.550 - -
Fornecedores 34.052 32.876 - -
Impostos taxas e contribuições 6.983 9.326 - -
Imposto de renda e contribuição social 1.697 2.045 - -
Salários, provisões e encargos sociais 19.303 30.868 - -
Contratos Clube de Férias 77.853 63.381 - -
Dividendos a pagar 5.555 14.629 4.276 9.676
Dividendos antecipados exercício atual - - - -
Adiantamento de clientes 55.938 38.301 - -
Outras obrigações 528 1.532 - -
Total do passivo circulante 311.432 217.355 4.276 9.676
Não circulante
Empréstimos e financiamentos 148.227 142.475 - -
Passivo de arrendamento 15.421 15.634 - -
IR e CS diferido 64.368 84.832 - -
Provisões 109.457 77.451 - -
Contratos Clube de Férias 300.914 256.376 - -
Outras obrigações - 9.385 43 36
Total do passivo não circulante 638.387 586.153 43 36
Patrimônio líquido
Capital social 30.104 30.104 30.104 30.104
Prejuizo/Lucro Acumulado (60.863) 68.907 (60.863) 68.906
Reserva de reavaliação 18.852 19.337 18.852 19.336
Ajustes de avaliação patrimonial 122.070 122.070 122.070 122.070
Lucros à disposição da Assembleia 28.527 28.527 28.527 28.527
Patrimônio líquido atribuível aos
 acionistas controladores 138.690 268.945 138.690 268.943
Patrimônio líquido atribuível aos
 acionistas não controladores 1.899 2.696 - -
Total do patrimônio líquido 140.589 271.641 138.690 268.943
Total do Passivo e do patrimônio Líquido 1.090.408 1.075.149 143.009 278.655

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercicios findos em 31 de Dezembro de 2020  e 2019 (Em milhares de reais)
Consolidado e individual

Reservas de lucros

Capital 
social

Reserva de 
reavaliação

Ajustes 
avaliação 

patrimonial
Reserva 

legal
Reserva 

estatutária

Lucros à 
disposição 

da Assembleia

Lucros / 
Prejuízo 

acumulados

Patrimônio 
líquido 

individual

Participação de 
acionistas não 
controladores Total

Saldo em 31/12/2018 30.000 19.827 122.070 5.999 87.635 - - 265.531 2.614 268.145
Aumento de capital 104 - - - 104 - 104
Realização de reserva de reavaliação - (490) - - 490 - - - - -
Resultado líquido do exercício - - - - - - 38.199 38.199 487 38.686
Constituição de reserva legal - - - 21 (21) - - - - -
Distribuição dividendos sobre lucro acumulado - - - - (25.217) - - (25.217) (293) (25.510)
Distribuição dividendos obrigatórios - - - - - - (9.672) (9.672) (112) (9.784)
Lucros à disposição da assembleia - - - - - 28.527 (28.527) - - -
Saldo em 31/12/2019 - reapresentado 30.104 19.337 122.070 6.020 62.887 28.527 - 268.945 2.696 271.641
Realização de reserva de reavaliação - (485) - - - - 485 - -
Distribuição dividendos minoritários controladas - - - - - - - - (137) (137)
Resultado líquido do exercício - - - - - - (130.255) (130.255) (660) (130.915)
Reversão reserva de lucro - - - - (62.887) - 62.887 - -
Reversão reserva legal - - - (6.020) - - 6.020 - -
Saldo em 31 de dezembro de 2020 30.104 18.852 122.070 - - 28.527 (60.863) 138.690 1.899 140.589

Demonstração do resultado abrangente em 31 de dezembro de 2020 e 2019 
(Em milhares de reais)

Consolidado Controladora
2020 2019 2020 2019

Resultado do exercício (130.915) 38.686 (130.254) 38.200
Outros resultados abrangentes - - - -
Resultado abrangente total (130.915) 38.686 (130.254) 38.200
Resultado abrangente atribuível aos:
 Acionistas controladores (130.255) 38.199 (130.254) 38.200
 Acionistas não controladores (660) 487 - -
Resultado abrangente total (130.915) 38.686 (130.254) 38.200

Demonstrações de resultados - Exercícios findos em 
31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de reais)

Consolidado Controladora
2020 2019 2020 2019

Receita operacional líquida 287.808 591.123 - -
 Custos das mercadorias vendidas e
  serviços prestados (245.043) (340.321) - (3)
Lucro bruto 42.765 250.802 0 (3)
 Receita operacional líquida
 Despesas com vendas (65.240) (108.358) - -
 Despesas gerais e administrativas (59.199) (84.115) (8) (4)
 Outras receitas operacionais, líquidas (34.913) (22.901) - -
 Equivalência patrimonial - - (130.245) 38.209
Resultado operacional antes do
 resultado financeiro, líquido (116.587) 35.428 (130.253) 38.202
Receitas financeiras 3.313 6.112 - -
Despesas financeiras (20.255) (15.197) (1) (2)
Resultado antes do IR e da CS (133.529) 26.343 (130.254) 38.200
 IR e CS corrente (3.319) (7.054) - -
 IR e CS diferido 5.933 19.397 - -
Resultado líquido do exercício (130.915) 38.686 (130.254) 38.200
Resultado líquido atribuível aos
 acionistas não controladores 660 (487) - -
Resultado líquido atribuível aos
 acionistas controladores (130.255) 38.199 (130.254) 38.200

Contador
Deucimar de Souza - CRC - 021826/O-0

Diretoria
Luiz Alexandre Garcia - Diretor Presidente

Lucila Silva da Costa Araújo - Diretora Vice-Presidente
Thiago Souza Queiroz - Gerente Geral Financeiro

Marlon José Ferreira Soares - Controller

RIO QUENTE EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕES S.A.
CNPJ nº 01.808.716/0001-82

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS - 31 DE DEZEMBRO DE 2020

As demonstrações financeiras passaram por exames de auditorias externas, pela 
Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes, e estão à disposição, na integra, na 

sede da empresa, situada à Rua Particular, Complexo Turistico Rio Quente Resorts, 
Bairro Esplanada, Rio Quente - Goiás.

A Rio Quente Empreendimentos e Participações S.A. (“Companhia”) é uma sociedade anônima de capital fechado, sediada na cidade de Rio Quente, Estado de Goiás, e tem por objetivo social exercer todas as atividades relacionadas à promoção de estudos e investimentos para 
participação em negócios e empreendimentos, bem como a administração de empresas e projetos próprios ou de terceiros, abrangendo, principalmente, a exploração do parque aquático do complexo turístico-hoteleiro do Grupo Rio Quente. A Companhia controla a Companhia 
Thermas do Rio Quente S.A. (“CTRQ”) - participação de 99,39%; Rio Quente Empreendimentos Imobiliários Ltda. (“RQEI”) – participação de 99,99%; e Rio Quente Desenvolvimentos Imobiliários Ltda. (“RQDI”) – participação de 99,99%.

 Demonstração dos fluxos de caixa -  Exercícios findos 
Em 31 de dezembro de 2020 e 2019 (Em milhares de reais)

Consolidado Controladora
FLUXO DE CAIXA DAS 2020 2019 2020 2019
 ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro líquido do exercício (130.915) 38.686 (130.254) 38.200
Ajustes do prejuízo de itens sem desembolso de caixa:
Perda estimada com crédito de 
 Liquidação Duvidosa (PECLD) 5.928 17.635 - -
Depreciação e amortização 34.442 23.051 - -
Equivalência patrimonial - - 130.245 (38.209)
Provisões para demandas judiciais 45.356 22.586 - -
Provisão para IR e CS diferidos (5.933) (19.397) - -
Depósitos judiciais (13.349) 3.328 - -
Baixa bens do ativo imobilizado 
 obsoletos e/ou sucateados 6.533 - - -

(57.938) 85.889 (9) (9)
(Aumento) redução dos ativos
Contas e títulos a receber 14.464 9.916 - -
Estoques 1.580 (2.339) - -
Impostos a recuperar 180 3.188 - -
Depósitos judiciais vinculados 
 a causas passivas 9.214 (19.610) - -
Outros ativos 1.430 4.434 - 346
Aumento (redução) dos passivos
Fornecedores - materiais e serviços em geral 6.564 (8.812) - -
Adiantamento de clientes e Clube de férias 76.647 7.553 - -
Obrigações trabalhistas (11.565) 1.784 - -
Obrigações fiscais (2.691) (2.902) - (25)
Outros passivos (8.378) (8.778) 9 34
Demandas judiciais pagas (5.389) (7.340) - -
Imposto de renda e contribuição pagos - - - -
Caixa líquido gerado nas 
 atividades operacionais 24.118 62.983 - 346
FLUXOS DE CAIXA DAS 
 ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
Aquisição de bens do ativo 
 imobilizado e intangível (10.793) (101.488) - -
Alienação de imobilizado e intangível 41 2.195 - -
Aplicações financeiras (95.981) - - -
Aporte em controlada - (224) - 104
Aquisição de investimento - 103 - (103)
Recebimento de dividendos - - 5.400 25.217
Caixa líquido (gerado) aplicado 
 nas atividades de investimento (106.733) (99.414) 5.400 25.218
FLUXOS DE CAIXA DAS 
 ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
Captação de empréstimos 101.334 34.102 - -
Pagamento de empréstimos (13.639) (12.831) - -
Juros incorridos sobre emprestimos 12.836 - - -
Juros e outros encargos pagos 
 sobre empréstimos (9.481) - - -
Pagamento de arrendamentos (2.396) - - -
Tributos parcelados - (35) - -
Dividendos pagos (9.210) (25.720) (5.400) (25.564)
Caixa líquido gerado (aplicado) 
 nas atividades de financiamento 79.444 (4.484) (5.400) (25.564)
AUMENTO (REDUÇÃO) DE CAIXA 
 E EQUIVALENTES DE CAIXA (3.171) (40.915) - -
Caixa e equivalente de caixa no início - exercício 34.218 75.133 - -
Caixa e equivalente de caixa 
 no final do exercício 31.047 34.218 - -

COMPANHIA THERMAS DO RIO QUENTE
CNPJ nº 01.540.533/0001-29

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS - 31 DE DEZEMBRO DE 2020

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E DE 2019 
(Em milhares de reais - R$)

Consolidado Controladora
2019 2019

ATIVO Reapre- Reapre-
CIRCULANTE 2020 sentado 2020 sentado
Caixa e equivalentes de caixa 31.047 34.218 29.003 21.778
Aplicações financeiras 95.983 - 60.013 -
Contas a receber 63.532 83.726 7.531 16.435
Partes relacionadas - - 21.490 -
Estoques 12.319 13.899 8.313 8.805
Imposto a recuperar 1.856 1.808 1.703 1.575
Dividendos receber - - 13.158 19.789
Imposto de renda e contribuição social 5.231 5.454 1.244 2.666
Despesas antecipadas 3.345 4.803 3.240 3.997
Outros créditos 3.706 5.540 2.607 3.110
Total do ativo circulante 217.019 149.448 148.302 78.155
NÃO CIRCULANTE
Contas a receber 355 553 - -
Partes relacionadas 45 36 45 42.965
Imposto de renda e contribuição 
 social diferidos 28.447 42.978 17.347 -
Despesas antecipadas 2.285 5.045 2.263 4.975
Depósitos judiciais 17.042 26.256 10.440 6.736
Investimentos 19.726 16.838 314.144 348.373
Intangível 18.164 6.797 17.450 5.794
Imobilizado 767.266 805.611 332.912 363.921
Direito de uso 18.048 19.283 18.048 19.283
Total do ativo não circulante 871.378 923.397 712.649 792.047

    
TOTAL DO ATIVO 1.088.397 1.072.845 860.951 870.202

Consolidado Controladora
2019 2019

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO Reapre- Reapre-
PASSIVO CIRCULANTE 2020 sentado 2020 sentado
Empréstimos e financiamentos 106.145 20.847 98.070 15.223
Passivo de arrendamento 3.378 3.550 3.378 3.550
Fornecedores 33.758 32.582 23.889 22.984
Impostos taxas e contribuições 6.503 8.845 3.559 5.371
Imposto de renda e contribuição social 1.300 1.648 - -
Salários, provisões e encargos sociais 19.303 30.868 14.375 21.272
Contratos Clube de Férias 77.853 63.381 64.840 54.400
Dividendos a pagar 5.551 14.624 4.713 13.923
Dividendos antecipados exercício atual - - 6.186 11.938
Adiantamento de clientes 55.938 38.301 11.275 7.865
Outras obrigações 534 1.532 544 1.540
Total do passivo circulante 310.263 216.178 230.829 158.066
NÃO CIRCULANTE
Empréstimos e financiamentos 148.227 142.475 139.249 136.249
Passivo de arrendamento 15.421 15.634 15.421 15.634
Imposto de renda e contribuição social diferido 64.368 84.832 - 20.464
Provisões 109.458 77.451 54.481 15.859
Contratos Clube de Férias 300.914 256.376 282.278 245.079
Outras obrigações 123 9.388 123 9.388
Total do passivo não circulante 638.511 586.156 491.552 442.673
TOTAL DO PASSIVO 948.774 802.334 722.381 600.739
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social 30.638 30.638 30.638 30.638
Prejuízo/Lucro Acumulado (83.996) 46.384 (83.997) 46.384
Reserva de reavaliação 34.705 35.217 34.705 35.217
Ajustes de avaliação patrimonial 128.489 128.489 128.489 128.489
Lucros à disposição da assembleia 28.735 28.735 28.735 28.735
Patrimônio líquido atribuível aos acionistas
 controladores 138.571 269.463 138.570 269.463
Patrimônio líquido atribuível
 aos acionistas não controladores 1.052 1.048 - -
Total do patrimônio líquido 139.623 270.511 138.570 269.463
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO 
 LÍQUIDO 1.088.397 1.072.845 860.951 870.202

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E DE 2019  
(Em milhares de reais - R$)

Consolidado Controladora
2020 2019 2020 2019

Receita operacional líquida 287.808 591.123 170.569 321.518
 Custos das mercadorias vendidas 
  e serviços prestados (245.009) (340.318) (134.793) (175.780)
Lucro bruto 42.799 250.805 35.776 145.738
 Despesas com vendas (65.239) (108.358) (58.452) (96.514)
 Despesas gerais e administrativas (59.078) (84.075) (36.090) (48.616)
 Outras despesas operacionais, líquidas (34.911) (22.898) (25.345) (18.093)
Equivalência patrimonial - - (69.908) 65.033
Resultado operacional antes do
 resultado financeiro, líquido (116.429) 35.474 (154.019) 47.548
 Receitas financeiras 3.308 6.099 2.168 4.591
 Despesas financeiras (20.250) (15.197) (16.851) (12.693)

Consolidado Controladora
2020 2019 2020 2019

Resultado antes do imposto de
 renda e da contribuição social (133.371) 26.376 (168.702) 39.446
 Imposto de renda e 
  contribuição social corrente (3.312) (7.054) - -
 Imposto de renda e 
  contribuição social diferido 5.933 19.397 37.810 (978)
Resultado líquido do exercício (130.750) 38.719 (130.892) 38.468
Resultado líquido atribuível
 aos acionistas não controladores 141 252 - -
Resultado líquido atribuível
 aos acionistas controladores (130.891) 38.467 (130.892) 38.468

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E DE 2019 
(Em milhares de reais - R$)

Consolidado Controladora
2020 2019 2020 2019

Resultado do exercício (130.750) 38.719 (130.892) 38.468
Outros resultados abrangentes - - - -
Resultado abrangente total (130.750) 38.719 (130.892) 38.468

Consolidado Controladora
2020 2019 2020 2019

Resultado abrangente atribuível aos:
Acionistas controladores (130.891) 38.467 (130.892) 38.468
Acionistas não controladores 141 252 - -
Resultado abrangente total (130.750) 38.719 (130.892) 38.468

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES NO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2020 E 2019 
(Em milhares de reais - R$)

Capital  
social

Reserva 
de 

reavaliação

Ajustes  
avaliação  

patrimonial
Reserva  

legal

Reserva  
esta- 

tutária

Lucros à  
disposição da  

Assembléia

Lucros/ 
Prejuízo 

acumulados

Patrimônio 
Líquido  

Individual

Participação de 
acionistas não 
controladores Total

Saldo em 31 de dezembro de 2018 30.638 35.737 128.489 6.128 65.107 - - 266.100 986 267.086
Realização de reserva de reavaliação - (788) - - 788 - - - - -
Realização de tributos sobre reserva de reavaliação - 268 - - (268) - - - - -
Resultado líquido do exercício - - - - - - 38.467 38.467 252 38.719
Constituição de reserva legal - - - - - - - - - -
Distribuição dividendos sobre lucro acumulado - - - - (25.372) - - (25.372) (190) (25.562)
Distribuição dividendos obrigatórios - - - - - - (9.732) (9.732) - (9.732)
Lucros à disposição da assembléia - - - - - 28.735 (28.735) - - -
Saldo em 31 de dezembro de 2019 - reapresentado 30.638 35.217 128.489 6.128 40.255 28.735 - 269.463 1.048 270.511
Realização de reserva de reavaliação - (773) - - - - 773 - - -
Realização de tributos sobre reserva de reavaliação - 260 - - - - (260) - - -
Distribuição dividendos minoritários controladas - - - - - - - - (138) (138)
Resultado líquido do exercício - - - - - - (130.892) (130.892) 142 (130.750)
Reversão reserva de lucro - - - - (40.255) - 40.255 - - -
Reversão reserva legal - - - (6.128) - - 6.128 - - -
Em 31 de Dezembro de 2020 30.638 34.704 128.489 - - 28.735 (83.996) 138.571 1.052 139.623

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE 
DEZEMBRO DE 2020 E DE 2019 (Em milhares de reais - R$)

Consolidado Controladora
2020 2019 2020 2019

FLUXO DE CAIXA DAS
 ATIVIDADES OPERACIONAIS
Prejuízo/Lucro líquido do exercício (130.891) 38.719 (130.892) 38.468
Ajustes do prejuízo de itens 
 sem desembolso de caixa:
 Provisão para crédito de liquidação duvidosa 5.928 17.635 7.483 17.362
 Depreciação e amortização 34.443 23.051 21.301 17.157
 Equivalência patrimonial - - 42.351 (65.033)
 Provisões para demandas judiciais 45.356 22.586 38.577 1.194
 Reversões demandas judiciais
  (PPA - Purchase Price Allocation) - - (8.036) -
 Provisão para IR e CS diferidos (5.933) (19.397) (37.811) 979
 Depósitos judiciais (13.349) - 45 -
 Baixa bens do ativo imobilizado obsoletos 
  e/ou sucateados 6.533 - 6.529 -

(57.913) 82.594 (60.453) 10.127
(Aumento) redução dos ativos
 Contas e títulos a receber 14.464 9.916 1.421 34.379
 Estoques 1.580 (2.339) 492 (2.572)
 Impostos a recuperar 176 3.199 1.294 2.494
 Partes reclacionadas - - (21.490) -
 Depósitos judiciais vinculados a causas passivas 9.214 (16.282) (3.704) 3.238
Outros ativos 1.144 4.966 46.806 (36.745)
Aumento (redução) dos passivos
 Fornecedores - materiais e serviços em geral 6.565 (9.106) 4.765 96
 Adiantamento de clientes e Clube de férias 76.647 7.553 51.049 942
Obrigações trabalhistas (11.565) 1.784 (6.897) (942)
Obrigações fiscais (2.690) (3.780) (1.812) 350
Outros passivos (8.250) (9.125) (10.261) (13.144)
Demandas judiciais pagas (5.389) (7.340) (3.860) (2.767)
Caixa líquido gerado nas atividades operacionais 23.983 62.040 (2.650) (4.544)
FLUXOS DE CAIXA DAS
 ATIVIDADES DE INVESTIMENTO
 Aquisição de bens do ativo imobilizado 
  e intangível (10.793) (101.018) (5.272) (34.563)
 Alienação de imobilizado e intangível 41 2.200 41 218
 Aplicações financeiras (95.983) - (24.848) -
 Aporte em controlada - - (35.165) -
 Recebimento de dividendos - - 6.631 1.047
Caixa líquido (gerado) aplicado
 nas atividades de investimento (106.735) (98.818) (58.613) (33.298)
FLUXOS DE CAIXA DAS
 ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO
 Captação de empréstimos 101.334 34.102 92.745 33.195
 Pagamento de empréstimos (13.639) (12.831) (10.196) (7.265)
 Juros incorridos sobre empréstimos 12.836 - 12.060 -
 Juros e outros encargos pagos 
  sobre empréstimos (9.481) - (8.763) -
 Pagamento de arrendamentos (2.396) - (2.396) -
 Tributos parcelados - (35) - -
 Pagamento de dividendos (9.073) (25.373) (14.962) (32.877)
Caixa líquido gerado (aplicado) 
 nas atividades de financiamento 79.581 (4.137) 68.488 (6.947)
AUMENTO (REDUÇÃO) DE CAIXA E 
 EQUIVALENTES DE CAIXA (3.171) (40.915) 7.225 (44.789)
Caixa e equivalentes de caixa no início 
 do exercício 34.218 75.133 21.778 66.567
Caixa e equivalentes de caixa no final 
 do exercício 31.047 34.218 29.003 21.778

DIRETORIA

Francisco Costa Neto
Presidente (CEO)

Renata Malveira Theil
Diretora Administrativo e Financeiro

Thiago Souza Queiroz
Gerente Geral Financeiro

Marlon José Ferreira Soares
Controller

Deucimar de Souza
CRC - 021826/O-0

Contador

A Companhia Thermas do Rio Quente (“CTRQ” ou “Companhia”) é uma sociedade por ações de capital fechado, domiciliada na Fazenda Água 
Quente s/nº, na cidade de Rio Quente (Região Sul do Estado de Goiás) que se dedica às atividades turístico-hoteleiras, em especial no 
segmento de lazer e entretenimento. Os empreendimentos reunidos estão representados pelos nomes fantasias “Rio Quente Resorts” e “Hot 
Park”, sendo administrados pela “Aviva”. 
Neste contexto, a Companhia opera, basicamente, nas seguintes modalidades: Exploração de hotéis próprios e de terceiros, no formato de 
arrendamento e sociedade em conta de participação; e administração de condomínios.

A CTRQ possui participações societárias nas seguintes empresas: 

As demonstrações financeiras passaram por exames de auditorias externas, pela Deloitte Touche Tohmatsu Auditores Independentes, e estão à disposição, na integra, na sede da empresa, 
situada à Rua Particular, Complexo Turistico Rio Quente Resorts, Bairro Esplanada, Rio Quente – Goiás.
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Lanna Oliveira

Um brinde com um bom
champanhe cairia bem nesse
momento, já que hoje venho
apresentar à vocês o melhor
que há desse universo fran-
cês. Tudo na bebida evoca
comemoração e felicidade,
traços característicos de boas
festas. O próprio ato de es-
tourar uma garrafa de espu-
mante é uma celebração por
si só, e o brinde com os ami-
gos e familiares fortifica o
sentimento de união e amor.
Há quem diga que o vinho
espumante esbanja vida na
taça, e por isso é um costume
tão especial e adorado quan-
do se trata de brindar à vida.

Não há nada como estourar
uma boa garrafa de champa-
nhe! Seja do popular Nicolas
Feuillatte Brut francês ao Ar-
mand de Brignac francês, eles
realmente contribuem, e mui-
to, para qualquer celebração.
Festivo e chique, a bebida uni-
versal tornou-se artigo de luxo
e é sempre a escolha certa
para comemorações e ocasiões
especiais. Desempenhando um
papel de protagonista nas fes-
tividades, é possível encontrar
uma variedade de faixas de
preço e estilos. E, com tantos
tipos na carta de vinhos, es-
colher o diamante padrão
ouro certo pode ser difícil.  

Embora a champanhe seja
o vinho espumante mais co-
nhecido, nem todo espumante
é champanhe. ‘Champanhe’
é uma denominação de ori-
gem controlada. A região de
Champagne, na França, é a
única no mundo que pode
dar esse nome aos seus espu-
mantes.  Nem mesmo outras
regiões do próprio País podem
chamar assim suas receitas.
Champagne, tem um solo com
características específicas que
propiciam as uvas aptas para
um champanhe (Chardonnay,
Pinot Noir e Pinot Meunier) e
um clima frio. 

A importância e o impacto
que tem a história da bebida
no mundo foi reconhecida até
pela Unesco. A região da Fran-
ça produtora do mais famoso

vinho espumante do mundo
foi tombada como patrimônio
histórico da humanidade. Ine-
gavelmente um sucesso, entre
as escolhas listadas até o mo-
mento como as melhores mar-
cas do mercado estão: Cuvée
Roger Daltrey; Veuve Clicquot;
Louis Roederer; Dom Pérignon;
Perrier Jouët Grand; Krug; Lau-
rent-Perrier; Bollinger; Taittin-
ger; Moët Chandon; Piper-Heid-
sieck; e Billecart-Salmon.

No Brasil também 
tem champanhe

Sediada em Garibaldi, ci-
dade gaúcha conhecida como
capital brasileira do espu-
mante, a centenária Peter-
longo, é a única vinícola bra-
sileira com o direito de usar
o termo champanhe no rótulo
de seus produtos. Isso porque
ela já elaborava espumantes
pelo método tradicional antes
mesmo da região francesa

Champagne conquistar sua
Denominação de Origem
(DO). Na primeira metade do
século 20, vinícolas francesas
chegaram a questionar a uti-
lização do termo champanhe
em rótulos de brasileiros. 

Em 1974, o Supremo Tri-

bunal Federal (STF), no entan-
to, julgou improcedente o
questionamento e a Peterlongo
ganhou o direito da denomi-
nação, que foi absorvida desde
o início da elaboração da be-
bida por Manoel Peterlongo.
Além do histórico de elabora-
ção de champanhes pelo mé-
todo tradicional ou champe-
noise (com a segunda fermen-
tação na própria garrafa), o
STF levou em conta para a de-
cisão o fato de a vinícola ter
sido a primeira a plantar uvas
viníferas brancas no Brasil e
de importar leveduras de alta
qualidade da França.

A bebida dos Reis
A tradição do vinho em

Champagne é bastante antiga:
remonta ao tempo dos roma-
nos. Foram eles que plantaram
as primeiras videiras. A vinha
da região foi então mantida
graças à atenção dada pelo

clero e em particular as co-
munidades religiosas de Reims
e Châlons. Sabe-se que o pri-
meiro rei da França, Clovis,
por uma mistura de política e
localização geográfica foi sa-
grado rei em Champagne e
por consequência, sua coroa-
ção foi banhada a vinhos na
véspera de Natal do ano 496. 

Alguns anos depois, após
abrigar dezenas de casamentos
e festividades reais, a cidade
de Reims, no coração da região
de Champagne, tornou-se ofi-
cialmente o lugar dos reis da
França. Rapidamente o sucesso
dos vinhos dali estendeu-se às
elites aristocráticas de todo o
mundo graças ao dinamismo
e a força das Maisons produ-
toras de champanhe. A bebida
se tornou o símbolo do espírito
francês. No entanto, vale res-
saltar que o champanhe como
conhecemos hoje não apareceu
até o século XVII.

A bebida foi descoberta
há cerca de 344 anos por um
monge religioso chamado
Dom Pérignon, que era o res-
ponsável pelas adegas da Aba-
dia de Hautvilleres, na dio-
cese de Reims, onde ficou cu-
rioso com a afirmação dos
vinicultores de que certos ti-
pos de vinhos fermentavam
novamente depois de engar-
rafados. Essa refermentação
do vinho que ocorria dentro
das garrafas fechadas provo-
cava a liberação do gás car-
bônico, provocando pressão
que estourava os tampões ou
arrebentavam as garrafas. 

Dom Pérignon então expe-
rimentou garrafas mais fortes
e utilizou rolhas amarradas
com arame, conseguindo obter
a segunda fermentação dentro
da própria garrafa. E com o
aprimoramento da técnica a
fermentação passou a ser con-
trolada por açúcares e fer-
mentos, conseguindo um con-
trole sobre a sua efervescên-
cia, e elaborando assim um
produto mais agradável ao
paladar. Conta à história que
o monge se surpreendeu ao
experimentar a bebida e co-
mentou "estou bebendo estre-
las". (Especial para O Hoje)

Essência

É como beber as estrelas

GOIÂNIA, QUARTA-FEIRA, 29 DE MARÇO DE 2023
ohoje.com

A Peterlongo

mantém o termo

champanhe nos

rótulos da marca

‘Elegance’, a linha

superior, as demais

adotam o termo

espumante

@vinicolapeterlongo

Símbolo do espírito francês tornou-se universal e conquistou os brasileiros, 
inclusive com produção tradicional na Região Sul, em Garibaldi (RS)



Em ‘A Sociedade
Ômega e o Homem
com Escapulário de
Prata’, primeiro livro
de uma série distópica
– de 22 volumes – es-
crita por Nilo C. Boto,
São Paulo está destruí-
da. A cidade também
mudou de nome: agora
é chamada de Heuss.
Essa aniquilação, en-
tretanto, não é um sin-
toma exclusivo da ca-
pital paulista, que um
dia havia sido o maior
centro econômico do
Brasil. No Rio de Janei-
ro, o Cristo Redentor
foi demolido há muito
tempo. Em Paris, não
há mais rastros da Tor-
re Eiffel. A realidade
catastrófica se deu
após a queda de um
asteroide que dizimou grande
parte da raça humana.

Por várias décadas, a po-
pulação mundial acreditava
que não existia mais saída.
Todos estavam destinados
à morte precoce. Mas surgiu
um homem capaz de mudar
a situação: Yolin Novac. Ape-
sar de ninguém nunca ter
visto seu rosto, ele havia
encontrado a cura para vá-
rias doenças, além de de-
fender ideias para imple-
mentar um sistema econô-
mico teoricamente igualitá-
rio. Porém, como toda dis-
topia, isso deu errado.

Todos foram unidos em
um domínio chamado Ôme-

ga. E, por trás da aparente
boa intenção do salvador, o
mundo se submeteu a um
governo absolutista. Aqueles
que iniciaram levantes fo-
ram assassinados, as pragas
voltaram a aparecer, e a
fome se tornou uma ameaça
novamente. Para se dar bem
na vida, tornou-se necessário
trabalhar para o governo e
ser membro da elite – o que
também significou perder a
liberdade de expressão.

No meio disso, um grupo
de resistência fragilizado ela-
bora um plano depois de vá-
rias tentativas falhas. Agora,
os rebeldes podem mover
uma peça importante para

lutar pela liberdade
da sociedade. Entre
mortes e conflitos, eles
seguem em frente e
batalham para esca-
par de um governo au-
toritário e assassino.

Com a obra, o autor
propõe reflexões sobre
o contexto sociocultural
brasileiro. Bem ao estilo
“Jogos Vorazes”, de Su-
zanne Collins, e “Diver-
gente”, de Veronica
Roth, o escritor constrói
personagens carismá-
ticos em uma saga ca-
paz de prender os lei-
tores até a última pági-
na. Nessa distopia na-
cional, o leitor se revolta
e torce junto com os
protagonistas, que pre-
cisam sobreviver para
libertar a população.

Sobre o autor 
Nilo César de Mouro Bôto

nasceu em Sobral, no interior
do Ceará, e mora em Recife,
capital de Pernambuco. For-
mado em Engenharia Civil,
exerce a profissão concomi-
tantemente aos trabalhos
como escritor de ficção. Es-
creve desde os 14 anos, quan-
do elaborou um romance ja-
mais publicado. Apaixonado
por ficção científica e pelas
histórias de origem japonesa,
decidiu produzir a série 'A
Sociedade Ômega' com ob-
jetivo de refletir sobre a si-
tuação sociopolítica do Brasil.
(Especial para O Hoje)

14 n Essência

Jesus
diana agradece a ajuda de

almáquio e tomé. deborah
se sente culpada pela prisão
de tiago Justo. Simão Fariseu
indica a direção certa para
lázaro e Susana. antipas se
preocupa com o desapareci-
mento de Salomé. natanael
e tiago Menor são expulsos
da cidade por alguns fariseus.
tiago Justo ouve Judas tadeu
falando de Jesus. caius dá no-
tícias a Petronius. herodíade
exige que João e andré sejam
assassinados. caius exige que
adela o sirva. Escondido, Bar-
rabás os observa. cassandra
reencontra Petronius. 

amor Perfeito
Marê e orlando confrontam

suas mágoas, e a moça revela
que deu à luz um filho dos
dois. Gilda e Gaspar comemo-
ram a morte de ronaldo. cân-
dida incentiva Verônica a ficar
com érico, e anselmo se inco-
moda. orlando garante a Marê
que encontrará o filho dos
dois. Júlio informa a Marê so-
bre a execução de ronaldo,
mas diz que voltará a falar
com catarina. Sônia exige que
ademar e Justino a deixem em
paz. orlando se hospeda no
Grande hotel Budapeste, e Gil-
da e Gaspar o reconhecem.
lívia se preocupa com tobias. 

Vai na Fé
Sol garante a Jenifer que

Ben não é seu pai e implora
que ela se afaste. theo de-
fende lumiar para Ben. Sol
tenta falar com a esposa de
Ben. lumiar pede ajuda a
dora para participar de um
ritual comandado por ela. Je-
nifer vai escondida para a casa
de Ben e se decepciona ao
encontrá-lo com theo e Simas.
Sol se desespera ao perceber
o sumiço da sua filha. clara
incentiva rafa a sair de casa
para fotografar. hugo pede
para Jenifer dar um presente
dele para Kate. Sol discute
com Jenifer e liga para Ben. 

Poliana Moça
Sérgio começa a vida de

dono de casa e planeja futuro.
luísa decide conversar com
otto sobre a aproximação na
festa de casamento de Sérgio
e Joana. Poliana sugere que
otto faça um jantar para luísa.
Glória desabafa com Branca
sobre a nova neta. curiosa
sobre o possível adultério de
roger, Glória quer saber quan-
tos anos celeste tem para en-
tender se o filho traiu a espo-
sa. Branca pede ajuda de an-
dré para descobrir idade da
garota. Glória pretende co-
nhecer melhor celeste. Polia-
na pede ajuda ao amigo João.

Travessia
Guerra sente pena de nú-

bia e diz que ela está engana-
da. helô avisa a laís que theo
foi encontrado e será levado
para o rio. Guerra fica confuso
quando chiara pede para via-
jar para a cidade onde a mãe
morava. ari reage ao saber
que núbia devolveu as ações.
helô repreende theo. Brisa
fica indignada quando a ciga-
na diz que ela não é mãe de
tonho. Moretti pede dinheiro
emprestado a Guida para pa-
gar a chantagem de zezinho.
leonor conclui que ivan não
é filho de Moretti depois de
conversar com dante e Sara.

RESUMO
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Saúde das
mulheres
Em celebração ao Março Lilás e
Amarelo, cooperativa faz campanha
de conscientização nas redes sociais 

Elysia Cardoso 

Ao longo deste mês, é ce-
lebrado o Março Lilás e
Amarelo, período em que a
importância de se fazer exa-
mes para prevenir o câncer
de colo do útero e a endo-
metriose ganha destaque.
Reconhecendo a atenção es-
pecial que a saúde das mu-
lheres merece, a Unimed
Goiânia lançou a campanha
de conscientização ‘Eu Cuido
da Minha Vida’ em parceria
com a Associação de Com-
bate ao Câncer em Goiás
(ACCG) e com a Sociedade
Goiana de Ginecologia e
Obstetrícia (SGGO).   

A campanha veiculada
nas redes sociais da Coope-
rativa incentiva as mulheres
a estarem tão atentas aos
sinais do próprio corpo,
quanto às diversas notifi-
cações de mensagem que
recebem diariamente pelo
celular, por exemplo.

No dia 31 de março, a Uni-
med Goiânia também irá pro-
mover uma roda de conversa
com três médicos especialistas
nas áreas das campanhas do
Março Lilás e Amarelo e ainda
do Março Azul para preven-
ção do câncer colorretal. O
encontro será no Auditório
do Centro de Diagnósticos
Unimed (CDU), no Setor Bue-
no. Ele contará com a parti-
cipação presencial de cola-
boradores da Unimed Goiânia
e também será transmitido
ao vivo, a partir das 16h no
Workplace e redes sociais da
Cooperativa. 

Representante da especia-
lidade de cirurgia oncológica
no Conselho de Especialidades
da Unimed Goiânia, Roberto
César Cândido Fernandes, irá
abordar a prevenção do cân-
cer de colo do útero. Sobre
os riscos da endometriose, a
palestra será com o especia-
lista em ginecologia e repro-
dução assistida, Eduardo Ca-
melo de Castro. Já as questões
ligadas ao câncer colorretal
serão tratadas pela especia-

lista em endoscopia digestiva,
Ariadne Dutra Oliveira Rocha. 

Prevenção 
O Março Lilás aborda a

importância de se prevenir
o câncer do colo do útero,
que é causado pela infecção
do HPV e pode não ter sinto-
mas iniciais. Segundo dados
da Organização Pan-Ameri-
cana da Saúde (OPAS), a doen-
ça é a principal causa de mor-
te entre mulheres na América
Latina e no Caribe. Além da
campanha, a Cooperativa in-
centiva a vacinação contra o
papilomavírus humano
(HPV), que pode levar ao de-
senvolvimento de câncer.
Para isso, oferece a vacina
para beneficiários e também
para pessoas interessadas, no
Espaço Sinta-se Bem, de se-
gunda-feira a sábado.  

Já o Março Amarelo abor-
da a conscientização sobre
a endometriose, uma doença
inflamatória que causa uma
alteração no organismo onde
as células que revestem o
útero não são expelidas cor-
retamente na menstruação,
provocando fortes dores. De
acordo com o Ministério da
Saúde, a estimativa é de que
uma a cada 10 mulheres so-
fram com os sintomas da
doença e desconheçam a sua
existência. Em formas mais
graves, ela pode acarretar
quadros de infertilidade. 

O ginecologista e obstetra
Diolindo dos Santos Freire Neto
explica que o diagnóstico pre-
coce facilita o tratamento de
ambas as doenças. “Ele é feito
por meio do exame preventivo.
Com o tratamento adequado,
o câncer de colo do útero tem
cura e a endometriose pode
ser controlada, fazendo com
que a paciente não perca qua-
lidade de vida. Vale destacar
que no caso do câncer do colo
do útero, a vacinação contra a
HPV pode prevenir a doença”,
esclarece o médico que tam-
bém é conselheiro de Admi-
nistração da Unimed Goiânia.
(Especial para O Hoje)

Palestras sobre Março Azul, Lilás e Amarelo 
serão realizadas no CDU, no Setor Bueno

Nilo César de
Mouro Bôto

escreve desde os
14 anos, quando

elaborou um
romance jamais

publicado

LIVRARIA
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Um Brasil distópico
Em série literária, Nilo C. Boto apresenta uma sociedade
que sofre com as consequências de um governo absolutista
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A dupla João Pedro e Fel-
lipe fará a gravação de seu
primeiro DVD da dupla, no
dia 29 de março, às 19h30,
no Terra Studios. Intitulado
Fazendo Arruaça, o DVD vai
reunir sete músicas inéditas,
além de três medleys de mú-
sicas de artistas famosos. O
evento é para convidados,
com open bar e open food. 

Representante do gênero
sertanejo universitário, a du-
pla tem como inspiração Bru-
no e Marrone, Jorge e Mateus,
Cristiano Araujo, Hugo e Gui-
lherme, entre outros cantores
de sucesso. O DVD de estreia
da dupla vai reunir 7 faixas
inéditas: ‘ Vacilão’, ‘Te Co-
nheço’, ‘Beijo de Graça’, ‘Além
de Você’, ‘Fora de Hora’, ‘Ar-
ruaça’ e ‘Gravidade’, essa com
participação de Luan Pereira
e três medleys.

A dupla foi formada em
2017, em Goiânia, pelos ir-
mãos João Pedro e Fellipe,
quase por acaso. “Eu comecei

a cantar com 12 anos de ida-
de. Um belo dia, em meados
de 2017, eu estava gravando
um story e o meu irmão apa-
receu atrás fazendo a terceira
voz e combinou muito. Pos-
tamos o vídeo e então no ou-
tro dia acordamos com mui-
tas mensagens pedindo para
que nós fizéssemos a dupla.
O vídeo teve muita repercus-
são. Desde então, estamos
juntos”, revela Fellipe.

João Pedro, 16 anos, e Fel-
lipe, 22 anos, possuem um
canal de sucesso no Youtube,
no qual fazem covers, can-
tando músicas de outros ar-
tistas, com milhares de  vi-
sualizações. 

SERVIÇO
Gravação de DVD da dupla
João Pedro & Fellipe
Quando: 29 de março, 19h30
Onde: Terra Studios (Av.
Consolação, Nº 1290 Qd. F
Lt. 04, Bairro Industrial
Mooca -  Goiânia)

Essência n 15

‘Momentos’ emílio e eduardo
a dupla Emílio e Eduardo

vivem uma fase especial e im-
portante em sua carreira. hoje
(29), no laguna GastroBar, eles
realizam a gravação do dVd
'Momentos', que mescla mú-
sicas inéditas e algumas can-
ções importantes dos serta-
nejos. E fará parte deste dia
histórico para os artistas, gran-
des duplas brasileiras: rione-
gro e Solimões, diego e ar-
naldo e Fred e Fabrício e diego
e Victor hugo. nascidos em
araxá – MG, a dupla Emílio e
Eduardo são primos de pri-
meiro grau e cantam juntos
desde crianças. Quando: quar-
ta-feira (29). onde: alameda
Barbacena, Qd. 28, lote 18,
Vila alto da Gloria - Goiânia.
horário: 21h. ingressos: (ba-
ladapp.com.br).

iniciação à aquarela
a Escola de artes Visuais

(EaV), unidade da Secretaria
de Estado de cultura (Secult),
torna público o chamamento
de suplentes selecionados
para a 5ª edição do curso
'iniciação à aquarela (Módulo

i)', que será ministrado pela
professora Sandra Moreira.
a atividade é totalmente gra-
tuita e é direcionada a jovens
e adultos a partir de 18 anos.
os alunos convocados pelo
chamamento deverão com-
parecer à Escola de artes Vi-
suais nesta quarta-feira (29),
às 14 horas, para efetuarem
a matrícula. as aulas vão
até o dia 9 de junho, das
14h às 16h. Quando: quar-
ta-feira (29). onde:  Edifício
Parthenon center, rua 4,
nº 515, centro - Goiânia.
horário: 14h.

seminário de Teatro
a Escola do Futuro (EFG)

em artes Basileu França realiza
hoje (29), um seminário volta-
do para a arte cênica. o evento
acontece no teatro da insti-
tuição de ensino e vai debater
as práticas artísticas atuais.
na ocasião, às 14h, a pesqui-
sadora associada centro lati-
no-americano de Estudos em
cultura (claEc), Mirna Kam-
beba, fala sobre 'Mulher indí-
gena, Performance e cultura
Visual'. no período da noite, o
documentário 'afro Empreen-
dedorismo Feminino' será exi-

bido ao público, que terá um
bate-papo sobre a produção
do filme na sequência. Quan-
do: quarta-feira (29) onde: av.
universitária, nº 1.750, Setor
leste universitário - Goiânia.
horário: a partir das 14h.

Cerrado em Movimento
nesta quarta-feira (29), a

entrada principal do Shopping
cerrado será palco para mais
um aulão cerrado em Movi-
mento. desta vez, serão tra-
balhadas as modalidades fun-
cional fight e abdominal pila-
tes. a programação, que é gra-
tuita, terá início às 18h30 e
será conduzida por instrutores
do SESi campinas. Para parti-
cipar, basta comparecer ao lo-
cal, sem necessidade de ins-
crição prévia. as atividades in-
tegram o cerrado em Movi-
mento, iniciativa do Shopping
cerrado que visa proporcionar
à comunidade ações dedicadas
à prática de exercícios físicos
com segurança e sem qual-
quer custo. Quando: quarta-
feira (29). onde: avenida
anhanguera nº 10.790, no Se-
tor aeroviário – Goiânia. ho-
rário: 18h30.

Nesta quarta-feira (29) a dupla Emílio e 
Eduardo gravam DVD no Laguna GastroBar
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Corpo magro de Bárbara
evans é alvo de críticas e
modelo responde comentá-
rios negativos

Bárbara Evans compartilhou
com os seguidores como con-
seguiu secar 25 kg após o nas-
cimento da filha, ayla, de 10
meses, fruto do casamento
com o empresário Gustavo
theodoro. a modelo postou
foto de biquíni do seu antes e
depois e explicou o método
usado para perder peso. Para
ter um resultado rápido e sau-
dável, Bárbara buscou ajuda
da consultora fitness Vanessa
rangeli. Satisfeita com o seu
corpo, Bárbara Evans aprovei-
tou para rebater os comentá-
rios negativos sobre seu físico.
"tudo que é bom e dá resultado
faço questão de vir aqui contar
para vocês. ah, sei que vocês
falam sempre que eu estou
muito magrinha mas esse é o
jeito que gosto de ficar, bem
sequinha." (Patrícia dias, Pu-
repeople)

separação de Lexa e MC Gui-
mê: cantora se pronuncia
sobre polêmica de penhora
de bens em processo

Mesmo separada de Mc
Guimê, lexa pode ter os bens

penhorados por causa do ex-
marido. isso porque o funkeiro
foi condenado em um proces-
so envolvendo uma compra
de um imóvel em alphaville,
São Paulo. os bens de Guimê
já haviam sido penhorados

durante a participação dele
no reality. o cantor estaria de-
vendo cerca de r$ 2,9 milhões
da compra do imóvel e foi con-
denado em segunda instância.
após o julgamento, os advo-
gados da parte acusatória abri-

ram um novo processo contra
Guimê para receber as custas
do processo, cerca de r$ 421
mil. Segundo avaliação dos
juízes, lexa deve pagar a dívi-
da, já que ela e Guimê eram
casados em comunhão uni-
versal de bens. o processo,
porém, cabe recurso. E é exa-
tamente o que lexa pretende
fazer. Em um comunicado en-
viado ao ‘Splash’, do ‘uol’, a
advogada da cantora explicou
os próximos passos da artista.
"tomaremos todas as provi-
dências cabíveis e necessárias
a fim de resguardar os direitos
da cantora", explicou a advo-
gada Marcella Soller. (nathalia
duarte, Purepeople)

solteiro de novo: Rafael Car-
doso e modelo Vivian Linha-
res terminam namoro após
dois meses

rafael cardoso está solteiro
novamente! o ator terminou o
namoro de quase três meses
com a modelo Vivian linhares,
com quem foi flagrado aos bei-
jos em 23 de janeiro durante
passeio por shopping do rio.
a informação é da colunista
Patricia Kogut, do jornal ‘o Glo-
bo’, nesta terça-feira (28). (Gui-
lherme Guidorizzi, Purepeople)

CELEBRIDADES

José Loreto expôs Rafa
Kalimann a uma situação
constrangedora no último
‘Domingão com Huck’ ao
comentar o término do
namoro dos dois na hora
de avaliá-la na ‘Dança
das Famosos’. O caso teve
grande repercussão na
mídia e levou até uma
amiga da influenciadora
a acusar o ator de traição.
Nesta terça-feira (28),
Rafa comentou pela pri-
meira vez o ocorrido em
entrevista ao colunista
Lucas Pasin, do ‘UOL’. Ela
admitiu ter ficado des-
confortável. "Para mim
foi mais desconcertante
ainda. Fiquei desconcer-

tada, desconfortável. Es-
távamos em grupo e o
foco era aquele ali. Não
era o momento. Mas en-
tendi o lado dele. Sei que
tem carinho, amizade,
afeto, e que ele queria
colocar para fora, e es-
colheu aquele momento.
Foi genuíno, mas me dei-
xou desconfortável", disse
a influenciadora, que já
engatou um novo affair
após o término. (Matheus
Queiroz, Purepeople)

Rafa Kalimann quebra o 
silêncio sobre torta de climão 

com Loreto e admite desconforto

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

Você tem a possibilidade de
fazer um novo investimento en-
volvendo um imóvel ou as ne-
cessidades da família, mas é pre-
ciso ficar atento a exageros ou
documentos. o seu caminho está
aberto para se libertar, com o
propósito de conduzir as suas
finanças com mais liberdade.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Vem aí uma excelente opor-
tunidade de crescimento, mas é
preciso abrir a mente para novas
experiências. o céu fala da ne-
cessidade de refletir e meditar
sobre as possibilidades que se
apresentam, principalmente se
existe um documento envolvido
ou uma mudança de cidade.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

é essencial reservar os seus
planos financeiros, para que eles
deem certo. Existem diversos ca-
minhos que você pode trilhar para
um investimento muito promissor,
contudo uma dessas possibilida-
des pode causar desperdícios. Por
isso faça um planejamento.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

as mudanças pelas quais você
passou são grandiosas e exigem
coragem para conduzir um pro-
jeto de uma maneira nova. Essa
situação pede adaptação e visão
ampla das possibilidades. o que
pode travar essa situação são
crenças limitantes ou problemas
com documentos.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

Você está em condições de
destravar um medo ou uma si-
tuação que bloqueia o seu pro-
gresso profissional. tudo parte
do seu processo emocional, por
isso o autoconhecimento é es-
sencial para o seu desenvolvi-
mento. Existe uma crença que
está limitando o seu caminho.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Você está prestes a tomar uma
decisão totalmente nova para de-
senvolver um projeto que pode
estar conectado a novos estudos
ou a uma mudança de cidade.
Mas será importante equilibrar
as finanças, com o objetivo de
evitar desperdícios materiais. dí-
vidas estão sendo resolvidas.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

o caminho está aberto para
resolver questões financeiras,
como a tomada de decisão de
um investimento. os mesmos
aspectos favorecem a renovação
das suas metas e da sua carreira.
o céu pede sabedoria para lidar
com negociações, analise muito
bem as condições.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

o seu relacionamento ou uma
parceria ficam em destaque. a
pessoa tocada passa por uma
fase de renovações e se envolve
numa dinâmica nova, o que pode
estar relacionado a cursos, viagens
e mudança de cidade. é impor-
tante levar em consideração como
tudo isso vai afetar a rotina.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

abre-se para você a oportuni-
dade de realizar uma mudança
em sua rotina ou de concretizar
um investimento que será pro-
missor para o seu trabalho. Mas
é importante levar em conside-
ração o seu bem-estar e quanto
você se sente fortalecido para en-
carar esse novo ciclo.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

a lua crescente vai ativar uma
relação. uma pessoa vai se posi-
cionar com o objetivo de expor o
que pensa e sente sobre uma si-
tuação. ambos precisam amadu-
recer para tomar uma decisão
que exige comprometimento e
esforço. o céu pede sabedoria
para entender todo o cenário.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

a sua rotina passa por reno-
vações e a família é o agente
que impulsiona essas mudanças.
Essa experiência pode envolver
mudança de casa. tome cuidado
com fofocas e situações externas,
pois geram comentários que
vêm só para atrapalhar.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

uma notícia vem para deixá-
lo feliz. Ela pode envolver movi-
mentos novos, que tocam direta-
mente a autoestima ou a oportu-
nidade de viver com mais liber-
dade um sentimento afetivo. Essa
notícia pode se relacionar a des-
traves na sua vida financeira. 

Trabalho vai reunir dez faixas, sendo sete músicas inéditas
da dupla, além de três medleys de artistas famosos

Dupla João Pedro e Fellipe 
grava primeiro DVD
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Elysia Cardoso 

Após o lançamento de ‘Fe-
zinha’, música que contou com
a participação de Lucas Lucco,
o cantor Gabriel Smaniotto li-
bera em todas as plataformas
digitais, ‘Meio Casal’. De au-
toria de Marcello Henrique
Damasio de Sousa, Matheus
di Pádua, Hugo Henrique, Aya
e Felipe Viana, a letra retrata
uma história que muita gente
já viu ou viveu no amor, mas
com diferenciais musicais
muito interessantes.

"Ela fala sobre aquela pes-
soa que não sabe se está junta
ou separada. Ou seja: em cer-
tos momentos são um casal e
em outros, amigos. A gente
procurou trazer essa ideia de
identificação do tema para as
pessoas, com um instrumental
bem legal e animado, que está
bastante em alta. Acredito que
esse é o diferencial dela", de-
talha o cantor. “É um assunto
com o qual todo mundo se
identifica”, emenda.

Os versos do refrão sinte-
tizam bem essa ideia: “A gente
é meio casal/É meio ex, meio
atual/É só na cama que cê
não me engana/Que a gente
leva até o final” “Na hora em
que escutei, gostei demais.
Quando foi para a produção,
gostaram mais ainda. Acho
que acertamos nessa e o re-
sultado o público vai conferir
no dia 24”, conta Smaniotto.

‘Meio Casal’ tem produção
musical de Hugo Silva, respon-
sável por sucessos de outros

artistas de renome, casos de
Felipe Araújo, das duplas Hen-
rique e Juliano e Matheus e
Kauan, e Matheus Vargas, filho
de Leonardo. “O pessoal vai
gostar e se surpreender bas-
tante com mais esse resultado.
Estamos cada vez mais melho-
rando e buscando uma identi-
dade dentro do nosso projeto,
que acredito que tenhamos
conseguido nessas últimas mú-
sicas”, explica o cantor.

Ligação
A trajetória de Gabriel

Smaniotto é marcada pela
unidade temática. ‘Maria Fifi’,
‘Então me Usa’, ‘Único Pedido’,
‘Fezinha’ e, agora, ‘Meio Casal’
são sucessos do cantor nos
últimos meses. "Eles se con-
versam bastante em relação
ao tema, que é o relaciona-
mento e o casal em diferentes
situações comuns no dia a dia
das pessoas”, explica.

Diante disso, a ideia de Ga-
briel Smaniotto é pavimentar
ainda mais este caminho tra-
çado por ele. “Estamos fazendo
vários lançamentos para sentir
como o público reage a cada
um deles e cada tipo de música
para, daqui a algum tempo,
lançar um EP mais voltado
para uma ideia que o público
tenha se adaptado e gostado
mas, trazendo algumas músicas
novas e, talvez, incluir algumas
que já foram lançadas. Vamos
ver em relação a isso”, revela.

Sobre Gabriel Smaniotto
Nascido em Foz do Iguaçu

e gremista de coração, o jo-
vem cantor Gabriel Smaniot-
to, de 26 anos, se tornou um
sucesso nas redes em 2019,
quando vídeo de um de seus
shows viralizou mostrando
uma plateia vazia. A reper-
cussão foi tão grande que o
cantor recebeu um convite
inusitado: participar de um
show da cantora Marília Men-
donça. De uma plateia vazia,
Gabriel Smaniotto foi cantar
para um público de mais de
60 mil pessoas ao lado da rai-
nha da sofrência.

Com participações em pro-
gramas como o Fantástico e
uma série de matérias sobre
o caso, Smaniotto ganhou re-
percussão nacional e convites
de nomes como Luan Santana,
Maiara e Maraisa e Fernando
e Sorocaba para uma série de
apresentações ao redor do Bra-
sil. O cantor, contudo, já tem
uma carreira de pelo menos
sete anos na estrada, tendo
lançado seu primeiro single,’Tá
Xonadinha’, em 2015, com um
clipe lançado no mesmo ano
no YouTube com mais de 50

mil visualizações.
O mais recente sucesso de

Gabriel Smaniotto é a música
‘Fezinha’, que contou com a
participação especial de Lucas
Lucco, lançada este ano, nas
plataformas digitais. “A música
fala sobre o perdão, de a pessoa
tentar reconquistar a outra,
fingir que ela nunca conheceu
para beijar e se apaixonar pela
primeira vez, dela ter uma fe-
zinha, dar uma forcinha por-
que tem uma nova pessoa que-
rendo amá-la”, disse o cantor.
(Especial para O Hoje)

Sertanejo Gabriel Smaniotto 
libera nova música, ‘Meio Casal’, 
em todas as plataformas digitais

Após o lançamento com a participação de Lucas Lucco, o cantor Gabriel Smaniotto libera nova música

Novidade no sertanejo 

esTReias

Um Filho (the Son, 2023, Fran-
ça). duração: 2h 03min. direção:
Florian zeller. Elenco: hugh
Jackman, laura dern, Vanessa
Kirby. Gênero: drama. Sequên-
cia do indicado ao oscar, ‘o
Pai’ (2020). Florian zeller traz
às telas ‘um Filho’, longa-me-
tragem que conta a história de
Peter, cuja vida agitada com a
nova companheira é interrom-
pida quando a ex-mulher Kate
chega com o filho adolescente
problemático e distante, ni-
cholas, deixando a família em
caos. Embora Peter mal conhe-
ça nicholas, ele decide se dar
uma chance e concorda em
hospedá-lo. cinemark Flam-
boyant: 14h, 19h35. cineX os-
car niemeyer: 14h, 18h40.

La Situación (la Situación,
2023, Brasil). duração: 1h
24min. direção: tomás Portel-
la. Elenco: natália lage, Júlia
rabello, thati lopes. Gênero:
comédia. ‘la Situación’ apre-
senta três amigas em busca
de uma misteriosa herança na
argentina. ana está infeliz com
sua vida profissional e pessoal
até quando recebe uma notícia
que tem direito à herança da
avó, que mora na argentina.
é então que decide embarcar
com sua amiga letícia para o
país. letícia, por sua vez, tam-
bém segue a amiga para tirar
férias da família e da prima
excêntrica Yovanka. chegando
no país vizinho ao Brasil, pas-
sam por perrengues, situações
hilárias e perigosas e dificul-
dades ao se envolverem, sem
saber, com traficantes locais.
cineflix Buriti: 19h10.

eM CaRTaZ

John Wick 4: Baba Yaga (John

wick: chapter 4, 2023, Eua).
duração: 2h 50min. direção:
chad stahelski. Elenco: Keanu
reeves, donnie Yen, Bill Skars-
gård. Gênero: ação. o assas-
sino profissional John wick
agora tem metade do sub-
mundo contra ele por sua vin-
gança, que agora está entran-
do em sua quarta rodada em
nova York, Berlim, Paris e osa-
ka. Sua equipe, composta por
Bowery King, o gerente do ho-
tel winston e o concierge cha-
ron do lendário hotel assassino
continental, novamente fazem
parte da festa. no entanto, as
chances de escapar desta vez
parecem quase impossíveis,
pois o maior inimigo está sur-
gindo. cinemark Flamboyant:
13h50, 14h30, 15h30, 16h40,
17h20, 18h, 19h, 19h45, 20h20,
21h, 21h30. cinemark Passeio
das Águas: 14h30, 15h30,
16h45, 18h, 19h, 19h40, 20h20,
21h, 21h30. Kinoplex Goiânia:
13h40, 14h, 17h, 17h20, 19h20,
20h20, 20h40. cineflix apare-
cida: 14h40, 17h10, 18h, 18h40,
20h30, 21h20. cineflix Buriti:

16h30, 17h15, 19h50, 20h30,
21h. cineX oscar niemeyer:
14h, 17h20, 20h30.

Louis Tomlinson: All Of Those
Voices (louis tomlinson: all of
those Voices, 2023, reino uni-
do). duração: 1h 44min. dire-
ção: charlie lightening. Elenco:
louis tomlinson. Gênero: do-
cumentário, musical, show.
charlie lightening descreve a
carreira musical de louis tom-
linson de forma direta. o filme
evita o glamour típico dos do-
cumentários de celebridades
e oferece ao público uma visão
íntima e sem enfeites da vida
e carreira de louis. apresen-
tando imagens inéditas e ínti-
mas e uma visão dos bastidores
de sua turnê mundial de 2022
com ingressos esgotados, ‘all
of these Voices’ oferece uma
perspectiva única sobre o que
significa ser um músico no
mundo acelerado de hoje. ci-
nemark Flamboyant: 15h. Ki-
noplex Goiânia: 16h30, 16h45.

Shazam! Fúria dos Deuses

(Shazam! Fury of the Gods,
2023, Eua). duração: 2h 10min.
direção: david F. Sandberg.
Elenco: zachary levi, asher an-
gel, Jack dylan Grazer. Gênero:
Fantasia, aventura, ação. nessa
nova aventura, agraciado com
os poderes dos deuses, Billy
Batson e seus companheiros
ainda estão aprendendo a con-
ciliar a vida adolescente com
os alter egos de super-heróis
adultos. Quando um trio vin-
gativo de deuses antigos chega
à terra em busca da magia
roubada deles há muito tempo,
Shazam e seus aliados são lan-
çados em uma batalha por
seus superpoderes, suas vidas
e o destino do mundo. cine-
mark Flamboyant: 13h30,
14h10, 14h45, 16h20, 17h40,
19h15, 20h40, 22h05. cinemark
Passeio das Águas: 13h30, 14h,
16h25, 17h10, 19h15, 22h05.
Kinoplex Goiânia: 13h20, 16h,
18h40, 21h20. cineflix apare-
cida: 15h20, 16h30, 19h10,
21h50. cineflix Buriti: 16h20,
19h, 21h35. cineX oscar nie-
meyer: 16h10, 21h.

65 - Ameaça Pré-Histórica
(65, 2023, Eua). duração: 1h
33min. direção: Scott Beck,
Bryan woods. Elenco: adam
driver, ariana Greenblatt,
chloe coleman. Gênero: Ficção
científica, suspense, ação. Junto
com a garotinha Koa, o piloto
Mills está viajando na imensi-
dão do espaço quando pro-
blemas técnicos o obrigam a
fazer um pouso de emergência
em sua nave em um planeta
alienígena. Quando percebem
que não estão sozinhos, so-
breviver nesse ambiente hostil
torna-se um verdadeiro desa-
fio. depois que o piloto do aci-
dente descobre que o planeta
também não é tão alienígena,
mas sim uma versão pré-his-
tórica da terra e que ele viajou
quase 65 milhões de anos no
passado, o suor está estam-
pado em seu rosto. cinemark
Flamboyant: 13h15, 22h30. ci-
nemark Passeio das Águas:
12h55, 18h15, 20h40, 22h30.
Kinoplex Goiânia: 15h. 

Pânico VI (Scream Vi, 2023,
Eua). duração: 2h 02min. di-
reção: Matt Bettinelli-olpin, ty-
ler Gillett. Elenco: Melissa Bar-
rera, courteney cox, Jenna or-
tega. Gênero: terror. Sam, tara,
Mindy e chad estão fartos. de-
pois de sobreviver ao massacre
final de Ghostface em woods-
boro, os quatro se mudam
sem cerimônia para nova York.
Mas o maldito assassino com
uma máscara de fantasma e
uma lâmina afiada não pode
ser abalado tão facilmente,
porque de repente ele também
aparece na Big apple. cine-
mark Flamboyant: 14h10. ci-
nemark Passeio das Águas:
14h20. Kinoplex Goiânia:
16h10, 18h50, 21h30. cineflix
aparecida: 16h10, 22h. cineflix
Buriti: 16h45, 19h15, 21h45.

tCINEMA

‘La Situación’ traz três amigas (Natália Lage, Júlia Rabello e Thati Lopes) em busca de misteriosa herança
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